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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta um estudo sobre a situação linguística do povo Anambé em Moju-Pará. 

O objetivo constitui em fazer o levantamento sociolinguístico, a partir da realidade do povo 

Anambé, verificando os usos e funções da língua materna nos diversos domínios sociais da 

comunidade, como contribuição para a manutenção e vitalização da Língua Anambé. Assim 

sendo, foi feito um levantamento sociolinguístico normal que descreveu e analisou os aspectos 

da situação sociolinguística desse povo. Foram observados a atitude e o conhecimento dos 

Anambé com relação às duas línguas, Anambé e Português, a facilidade linguística e os usos e 

funções das línguas de acordo com os domínios sociais.  Pesquisa é do tipo etnográfica com 

abordagem metodológica quali-quantitativa. A análise foi realizada com base na pesquisa de 

campo, que teve como instrumentos a observação participante, o diário de campo e a aplicação 

de questionários, este último foi elaborado baseado em pesquisas de Fishman (1967, 1980), 

extraído de Draggio (1992) e de Muñoz (1991), os quais foram adaptados por Albuquerque 

(1999). Como fundamentação teórica, foram citados, dentre outros os, autores que trabalham 

com a Sociolinguística como Labov (1968), Bagno (1997), Bortoni-Ricardo (2002) e 

Albuquerque (1999). Os resultados apontam que a sociedade indígena Anambé necessita de 

uma vitalização linguística, pois o conflito linguístico intercultural em que se encontra os 

Anambé tem causado uma perda linguística. Espera-se que esse trabalho de levantamento da 

situação sociolinguística do povo Anambé possa contribuir para a vitalização da língua materna 

e da cultura do povo Anambé.  

 

Palavras-chave: Povo Anambé. Situação Sociolinguística. Bilinguismo. Línguas e situação de 

uso. 

 

 

 

  



 
 

RÉSUMÉ 

 

Cet ouvrage présente une étude sur la situation linguistique du peuple Anambé à Moju-Pará. 

L'objectif est de réaliser une enquête sociolinguistique, basée sur la réalité du peuple Anambé, 

vérifiant les usages et les fonctions de la langue maternelle dans les différents domaines sociaux 

de la communauté, comme contribution au maintien et à la vitalisation de la Langue Anambé. 

Par conséquent, une enquête sociolinguistique normale a été réalisée qui a décrit et analysé les 

aspects de la situation sociolinguistique de ce peuple. L'attitude et les connaissances des 

Anambé par rapport aux deux langues, Anambé et Portugais, la facilité linguistique et les usages 

et fonctions des langues selon les domaines sociaux ont été observés. La recherche est 

ethnographique avec une approche méthodologique qualitative-quantitative. L'analyse a été 

réalisée sur la base d'une recherche sur le terrain, qui avait comme instruments l'observation 

participante, le journal de terrain et l'application de questionnaires, ce dernier a été préparé sur 

la base des recherches de Fishman (1967, 1980), extraites de Traggio (1992) et Muñoz (1991), 

qui ont été adaptés par Albuquerque (1999). Comme fondement théorique, des auteurs qui 

travaillent avec la sociolinguistique tels que Labov (1968), Bagno (1997), Bortoni-Ricardo 

(2002) et Albuquerque (1999) ont été cités, entre autres. Les résultats montrent que la société 

indigène Anambé a besoin d'une dynamisation linguistique, puisque le conflit linguistique 

interculturel dans lequel se trouve l'Anambé a causé une perte linguistique. On espère que cette 

enquête sur la situation sociolinguistique du peuple Anambé pourra contribuer à la 

dynamisation de la langue maternelle et de la culture du peuple Anambé. 

 

Mots clés: peuple Anambé. Situation sociolinguistique. Bilinguisme. Langues et situation 

d'utilisation. 
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INTRODUÇÃO 

A educação para os povos indígenas brasileiros é contemplada na Constituição Federal 

do Brasil (1988) que dedica os Art. 219, 215, 231 e 232 aos indígenas reconhecendo aos povos 

nativos sua organização social, costumes, línguas, crenças, direitos e tradições. A década de 

1990 veio consolidar tais dispositivos, quando foi promulgado o Decreto Presidencial nº 26 de 

04 de fevereiro de 1991, que deu ao MEC a função de integrar a educação escolar indígena ao 

sistema de ensino regular e coordenar as ações referentes a essas escolas em todos os níveis, 

tarefa está, que nas três décadas anteriores foi atribuída a Fundação Nacional do Índio (FUNAI). 

Por ser multiétnico e multilíngue, o Brasil apresenta uma grande diversidade linguística. 

Em relação à situação linguística, Rodrigues (1986) informa que além do Português, sendo 180 

línguas indígenas eram faladas regularmente por milhares de indivíduos bilíngues e até 

multilíngues. Recentemente, Rodrigues (2013) afirma que este número foi reduzido para 

aproximadamente 170 línguas. 

Quantas, exatamente, não sabemos, “[...] não só porque até hoje não se incluem 

recenseamentos oficiais brasileiros informações linguísticas, nem informações sobre os povos 

indígenas, mas também porque são coisas muito difíceis de contar, mesmo quando são bem 

conhecidas” (RODRIGUES, 2013, p.18). Para o autor, as línguas naturais faladas em todo o 

planeta, não são apenas instrumentos de comunicação social, mas também os meios que 

dispõem as pessoas para elaborar, codificar e conservar seu conhecimento do mundo. 

Em nosso trabalho, analisamos e discutimos a situação sociolinguística, do povo 

Anambé em Moju-Pará, evidenciando uma educação intercultural específica e diferenciada.  

O objetivo principal do nosso trabalho é verificar, a situação sociolinguística, o uso da 

língua indígena Anambé e do Português nos diversos domínios sociais da comunidade, as 

contribuições pedagógicas para a educação escolar indígena, assim como o modelo de 

bilinguismo adotado por eles, discutindo sua contribuição para a manutenção e vitalização da 

Língua Anambé. Propomos, também, descrever e analisar a situação sociolinguística dos 

Anambé, observado a facilidade linguística em Língua Anambé e em Língua Portuguesa, bem 

como o uso dessas línguas de acordo com os domínios sociais e a receptividade da Língua 

Portuguesa pelos falantes da Língua Anambé. 

Pretendemos, com o nosso trabalho, contribuir com a educação escolar Anambé de 

maneira que os professores conheçam a situação sociolinguística desse povo e, dessa forma, 

promovam ações de manutenção e vitalização da língua Anambé em todos os domínios sociais. 
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Assim, esses professores poderão proporcionar ao povo Anambé uma educação bilíngue que 

valoriza a língua, a cultura e contemple as necessidades desse povo. 

O referencial teórico desse trabalho traz autores da área da sociolinguística, como Labov 

(1968, 1983, 1994, 1995), Weinreich (1953, 1968), Herzog (1968), Bagno (1997, 2002, 2004, 

2007), Bortoni-Ricardo (2002, 2004, 2005), Tarallo (1997) e Albuquerque (1999, 2007, 2008). 

Como embasamento teórico, no que diz respeito ao Bilinguismo, destacamos os autores 

Mackey (1968) Fishman (1967), Grosjean (1982), Weinreich (1953), Ferguson (1959), 

Almeida e Albuquerque (2011) e Maher (2005). E para o levantamento, descrição e análise de 

dados, os estudos de Fishman (1967, 1980), Braggio (1992), Triviños (1987), Albuquerque 

(1999, 2008), Angrosino (2009) e Marconi e Lakatos (2007) serviram de subsídios. 

Organizamo-nos e nos planejamos em nossas idas à aldeia Anambé, aplicamos um 

questionário sociolinguístico, participamos de algumas aulas na escola, das festas tradicionais, 

reuniões religiosas e outras atividades do cotidiano desse povo, para assim, fazermos as análises 

dos dados de forma quali-quantitativa, com base na pesquisa de campo, e teve como 

instrumentos a observação participante, questionários e o diário de campo. Com isso, foi 

possível observar fatores sociolinguísticos e fazer o levantamento da situação sociolinguística 

do povo Anambé. 

A estrutura desta tese é composta por três capítulos. No primeiro capítulo retratamos o 

povo Anambé, sua cultura, sua língua e religião, buscamos fazer algumas considerações sobre 

os aspectos históricos que refletem hoje na situação sociolinguística desse povo. Fazemos 

também um pequeno histórico do contato dos indígenas Anambé com a sociedade majoritária. 

No segundo capítulo dedicamos a descrição das bases teóricas e metodológicas que 

nortearam essa tese. Tendo com base os estudos descreveremos as bases teóricas e 

metodológicas de nossa pesquisa. A teoria de Sociolinguística conduziu nosso trabalho, 

contribuindo para que os resultados pudessem reproduzir de forma mais próxima da realidade 

a situação sociolinguística da aldeia Anambé. A Sociolinguística como fundamentação teórica 

nos possibilitou compreender melhor as relações existentes entre a sociedade e sistema 

linguístico, bem como as pressões sofridas por estes viabilizando assim uma análise da situação 

sociolinguística desse povo, dessa forma, pudemos apresentar resultados que refletem a 

realidade do comportamento sociolinguístico do povo Anambé nos diversos domínios sociais 

da aldeia. 

Expusemos, também, conceitos sobre o Bilinguismo e aquisição de segunda língua para 

podermos compreender a real situação linguística do povo Anambé. 
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Como abordagem metodológica, adotamos também a pesquisa quali-quantitativa por 

entendermos que por meio delas é possível garantir a confiabilidade dos dados da pesquisa. 

Para essa pesquisa optamos, ainda, pelo tipo etnográfico como forma de descrever os aspectos 

sociais e os elementos da cultura e língua do povo Anambé. A fundamentação teórica e 

metodológica que deu sustentação ao nosso trabalho está centrada em autores que realizaram 

pesquisa sobre a Sociolinguística, como Labov (1968,1983,1994,1995), Weinreich (1953,1968) 

Herzog (1968), Bagno (1997, 2002, 2004, 2007), Bortoni-Ricardo (2002, 2004, 2005), Tarallo 

(1997) e Albuquerque (1999, 2007, 2008). Ao que concerne os conceitos teóricos sobre o 

Bilinguismo Machey (1968), Fishman (1967), Grosjean (1982), Weinreich (1953), Crystal 

(2000), Hill (1983). 

No terceiro e último capítulo apresentamos a descrição e análise dos dados sobre a 

situação Sociolinguística dos Anambé, observando a facilidade linguística em língua Anambé 

e em língua portuguesa, nos diversos domínios sociais, esclarecendo quando, como, onde e por 

que esses falantes usam a língua indígena ou a portuguesa. 

Pretendemos, com nossa pesquisa contribuir para a manutenção da língua materna do 

povo Anambé. A análise dos dados foi baseada em estudos Sociolinguísticos, fato este que 

possibilitou compreender melhor a relação existente entre a língua portuguesa e a língua 

indígena. Enfocamos, também, as preferências linguísticas, os usos e funções dessas línguas de 

acordo com os domínios sociais dentro das aldeias e em diferentes interações.  
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1. CAPÍTULO 1: ASPECTOS HISTÓRICOS E REALIDADE LINGUÍSTICA DO 

POVO ANAMBÉ 

 

Neste capítulo, apresentamos a sociedade Anambé, seus aspectos históricos, linguísticos 

e culturais. Faremos também algumas considerações acerca da história de contato dos indígenas 

Anambé com a sociedade brasileira, para então compreendermos as consequências do contato 

para a realidade desse povo. Por último apresentamos um breve cenário da aldeia Anambé e os 

caminhos percorridos para se chegar à aldeia.   

1.1 O povo Anambé  

 

Há vários estudos sobre a história indígena no Brasil, os quais ressaltam as relações 

conflitantes que se estabeleceram entre as múltiplas comunidades indígenas por espaço 

territorial ou o mesmo por busca de subjugação da comunidade rival, como um processo normal 

entre as várias sociedades estabelecidas no território brasileiro “pré-descobrimento”, embora 

não tivessem o propósito de lucratividade econômica mercantilista, mas sim um caráter cultural 

proveniente de guerras e crenças (CUNHA,  

1992, p.24). 

Como ponto de partida das análises sobre o estabelecimento de aldeias indígenas nas 

mais variadas regiões do Brasil, seguimos os estudos realizados por JULIÃO (1991, 1993), 

FIGUEIREDO (1983), ASSIS & NEVES (2013) e SILVA (2013), autores estes que analisaram 

como foi formada e constituída a comunidade indígena Anambé, no município de Moju, estado 

do Pará, com a finalidade de compreendermos as vivências nos dias atuais deste povo. 

  A formação da comunidade indígena Anambé se deu por um processo de 

pertencimento deste povo na área em que hoje está situada a aldeia indígena Anambé. Segundo 

Silva, o caminho percorrido pelos Anambé até o local atual se deu em decorrência do abandono 

da área onde esse povo se encontrava anteriormente, para se estabelecer nas terras localizadas 

às margens do rio Acará, no município de Moju (SILVA, 2013). Este autor relata a 

miscigenação do povo Anambé a partir da relação entre as etnias do povo Anambé com o povo 

Gavião (SILVA, 2013). 

No processo de formação da comunidade Anambé no rio Moju, Brusque (1862), chama 

atenção para a guerra entre etnias, na ocasião indígenas antropófagos vieram fazer guerra com 

os Anambés, estes fugindo dos conflitos se retiraram para as cabeceiras do rio Cururuí, um 

afluente do rio Pacajá, formando a aldeia de Tauá, seus ancestrais empreenderam uma luta árdua 

para manutenção do território e sobrevivência junto a outro povo os Tembé, que se encontravam 
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em pequenas aldeias espalhadas nos estados do Pará e Maranhão. Assis & Neves afirmam que 

os Anambés tiveram parte do seu povo dizimado no conflito com o povo Tembé, e no processo 

de fuga se fixaram no rio Moju (ASSIS & NEVES, 2013). 

Desta forma, os fatores que levaram o deslocamento dos Anambés foi o processo de 

guerra que eles traçaram contra os Tembé, no qual se locomoveram da região do rio Acará até 

chegarem ao rio Cairari, afluente do rio Moju onde vivem atualmente. 

Sendo assim, a aldeia Anambé não é originária das terras do município de Moju pois 

surgiu de conflitos e embates, que forçaram que esses indígenas se embrenhassem mata adentro, 

percorrendo vários quilômetros até por fim constituírem a atual aldeia Anambé, esta que está 

situada no município de Moju. Segundo relatos da indígena Tapira Anambé, os Anambé 

sofreram com surtos de doenças, entre elas, destacam-se: o sarampo e a malária, o que fez com 

que muitos indígenas fossem dizimados. 

Todavia, é importante ressaltar que não foram só as doenças que dizimaram alguns 

indígenas na região, outros fatores também se destacam como afirma Cunha,  

 

é importante enfatizar que a falta de imunidade, devido ao seu isolamento, da 

população aborígene, não basta para explicar a mortandade, mesmo quando ela foi de 

origem patogênica. Outros fatores, tanto ecológicos quanto sociais, tais como altitude, 

clima (CUNHA 1992, p.13).  

 
A partir dos relatos da indígena Tapira Anambé, foi informado que o povo indígena 

adentrava na mata para caçar e colher os frutos e com isso tiveram contatos com não indígenas, 

muito deles moradores de uma vila próxima chamada de vila Elim ocorrendo assim uma 

miscigenação, fato este evidente no relato da indígena Tapira Anambé: 

 

Eu moro aqui desde que eu nasci, tinha muito indígena que morava ai pra cima (aponta 

com dedo), minha mãe contava que muito indígena pegaram febre, malária, muita 

doença e morreram, eles não queriam mais ficar aqui, eles eram brabo, ai veio uma 

pessoa dai do rumo da vila Elim, eles falavam do Santinho, esse que veio amansar 

eles, ele agradava at´r amansar os índios brabos (rsrsrs), dava as coisas pra eles e a 

gente acabou ficando (Tapira Anambé, 83 anos. Entrevista realizada em 2022). 

 

O relato de Tapira Anambé registra a presença de Inácio dos Santos que morava em um 

lugar chamado Cipoteua no Alto Cairari. O sr. Santinho, como era conhecido na região que 

convenceu os indígenas Anambés a se estabelecerem onde hoje estão situados. Segundo 

afirmam Assis & Neves, em 1944, Santinho teria levado ao conhecimento do Serviço de 

Proteção dos Índios – SPI em Belém, capital do Pará, a notícia da presença desses índios. 

Contudo, apenas um funcionário do órgão, de nome Expedido Arnaud, teria visitado três vezes 

esses indígenas, levando medicamentos, ferragens e redes (ASSIS & NEVES, 2013). 
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Informações coletadas no século XX, afirmam que na década de 1940 o Serviço de 

Proteção ao Índio (SPI) iniciará as atividades voltadas para assistência dos Anambé 

especialmente por meio da Portaria nº1, de 24 de junho de 1940, que nomeou Lírio Arlindo do 

Vale para delegado do SPI no município de Moju. 

Em 1941, o inspetor Barros de Vasconcelos enviou dois rádio-telegramas à Antônio 

Martins Viana, chefe da 2º Seção do SPI, do Rio de Janeiro. O primeiro, datando de 8 de março 

de 1941, sugeriu a criação de quatro postos indígenas nos rios: Moju, Capim, Mapuera e Cururu. 

O segundo, datado em 11 de março de 1941, citava quais eram os grupos indígenas que se 

encontravam naqueles rios respectivamente: Anambé, os Tembé, os Apalai e os Munduruku.  

Passados sete anos, no dia 25 de novembro de 1948, cinco indígenas Anambés, sendo o 

chefe indígena Simplício, Narciso e três mulheres, acompanhados do comissário do Cairari, 

Bernadino Inácio Santos e o lavrador Anacleto, vieram em busca de assistência no Serviço de 

Proteção aos Índios para a sua aldeia, que havia sido devastada por um incêndio. Após quatro 

dias, Expedito Arnaud viajou com destino ao Cairari levando roupas, ferramentas e 

medicamentos (ARNAUD, 1948). 

Segundo Nimuendaju (1948), o termo “Anambé”, na língua geral é aplicado a um 

considerável número de espécies de pássaros da família Cotingidae. Em pesquisa de campo os 

indígenas confirmaram que o nome Anambé foi escolhido por indígenas antigos para 

representar o nome do seu povo. 

O fato de constantes locomoções do povo Anambé, quer por doenças, quer por conflitos 

com outros povos, fez com que muitos estudiosos sobre os povos indígenas brasileiros, os 

considerassem extintos. Nessa perspectiva, Malcher (s.d. apud Gomes, 1997) considerou os 

Anambé praticamente extintos como grupo indígena. Afirmando assim, que os mesmos 

habitavam a margem esquerda do rio Acará, juntamente aos indígenas Tembé. Ressalta-se que 

Darcy Ribeiro (1996) não mencionou os Anambé em seu levantamento sobre os grupos 

indígenas do Brasil. Hoje sabemos que o povo indígena Anambé não foi extinto, apenas 

desapareceu da região que ocupava anteriormente, passando a habitar a margem direita do rio 

Tocantins na região do rio Cairari.  

  

1.2 Situação atual do povo Anambé 

 

A aldeia indígena Anambé é composta por 220 habitantes agrupados em 45 famílias 

distribuídas em casas com aproximadamente entre 8 a 13 pessoas, pois além dos filhos, é 
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comum viverem demais parentes como netos, sobrinhos, etc. Para uma melhor compreensão 

observa-se o quadro demonstrativo do setor de saúde municipal.  

 

Quadro 1 - Aldeia Anambé 

NÚCLEOS Nº DE CASAS 

Arara Anambé 04 

Escola Aipã 07 

Posto de saúde  10 

Antônio Miarim 05 

Ywã Anambé 06 

Pedro Anambé 08 

Marrir Anambé 05 

Fonte: Posto de saúde da aldeia Anambé, 2022. 

 

Como observamos na tabela, as 45 famílias que compõem a aldeia são distribuídas em 

núcleos familiares, tendo como referência a escola, o posto de saúde ou um morador antigo. 

Ressalta-se que o núcleo de Pedro Anambé, antigo cacique da aldeia, composto por 08 casas, 

fica um pouco mais distante dos núcleos do centro da aldeia onde estão situadas a escola, o 

posto de saúde e o campo de futebol.  

A maioria dos núcleos não possuem fornecimento de água encanada ou água potável 

para beber e cozinhar, por isso os indígenas acabam utilizando a água do rio para suprir suas 

necessidades. 

A seguir temos imagens da escola e do posto de saúde da aldeia, locais estes que compõe 

os centros de dois grandes núcleos do povo Anambé. 
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Figura 1 - Escola indígena Aipã Anambé 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Figura 2 - Posto de saúde e campo de futebol. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Como observamos nas imagens, os núcleos familiares têm como ponto de referência os 

prédios públicos da aldeia ou a casa de um indígena idoso, com exceção da indígena Tapira 

Anambé, a qual mora fora da terra indígena, do outro lado do rio Cairari, desde que casou com 

um não indígena e embora a indígena seja viúva, ela recusa-se a deixar sua casa em razão das 

memórias e lembranças que guarda do esposo. 
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Figura 3 - Srª Tapira Anambé, guardiã da memória. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

As moradias dos indígenas Anambé vem passando por transformações em suas 

arquiteturas, pois antes as casas eram cobertas de palhas, de palmeiras (miriti) ou de cavaco 

(pedaços de madeiras em formato de telhas). As paredes eram construídas com palhas ou cascas 

de madeira e o piso era feito de vara ou de terra batida. 

Atualmente as casas são construídas de madeira, geralmente divididas em dois 

cômodos: sala e cozinha, nesta fica acoplado o jirau (local onde são realizados os serviços 

domésticos). 

 

Figura 4 - Moradia de uma família indígena Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 
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1.3 Sobre a demografia Anambé   

 

Em decorrência das mortes causadas pelo sarampo, pelos conflitos entre povos e pelo 

casamento de mulheres indígenas com não indígenas, as quais saíram da terra indígena para 

morar com seus esposos, houve um decréscimo populacional. Esse decréscimo ocorreu 

principalmente entre o período de 1940 a 1984, conforme explicita a Tabela, elaborada por 

Ricardo (1985).  

Na tabela observamos que no ano de 1940 a população somava 60 indígenas e no ano 

seguinte diminuiu para 32 indígenas. Em 1948 o número de indígenas permaneceu estável, já 

no ano de 1968 houve uma redução e no ano seguinte aumentou o índice populacional. 

O fator que tem aumentado o número populacional nos últimos anos entre os Anambés 

é o fato que quando acorrem os casamentos mistos (casamento de indígenas com não 

indígenas), os casais continuam na aldeia. 

 

Quadro 2 - Evolução da população Anambé no rio Cairari 

Ano População Fonte 

1940 60 Figueiredo (1983) 

1941 32 SPI (1941) 

1948 32 Arnaud & Galvão (1969) 

1968 19 Arnaud & Galvão (1969) 

1969 22 Figueiredo (1983) 

1973 29 Silva (1973) 

1979 48 2º DR FUNAI (1979) 

1983 61 CIMI NORTE II (1983) 

1984 55 2º DR FUNAI (1984) 

Fonte: Ricardo, 1985. 

 

1.4 Situação Escolar Anambé 

 

A situação escolar indígena Anambé, não tem acontecido de forma coerente que 

contemple os anseios dos indígenas. 

Dessa forma, esses indígenas têm vivido um processo de perda de valores culturais e 

linguísticos de sua cultura. Braggio (1995. 155) em consonância a Coelho dos Santos (1975), 

aponta problemas em relação a educação escolar indígena até a década de 80:  
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Um dos mais contundentes problemas com relação à educação indígena é o de que o 

processo educacional utilizado nas comunidades indígenas é um dos principais 

veículos de dominação da sociedade majoritária, já que está sujeito a um sistema 

educacional concebido e inspirado por aquela sociedade, portanto carregado de seus 

valores ideológicos. (BRAGGIO 1995. 155). 
 

 

Sendo assim, a escola não tem conseguido em sua totalidade promover a autonomia, 

causando assim o desinteresse e a evasão escolar. 

A Escola Municipal de Ensino de Ensino Fundamental Aipã Anambé, foi criada no ano 

de 1988, na época a professora e responsável pela escola era a esposa do chefe do posto de 

saúde e as atividades pedagógicas eram centradas na leitura e na escrita (em língua portuguesa), 

no ensino da matemática e nos estudos sociais (JULIÃO, 1993). 

Sendo que em 1989, a escola Aipã Anambé funcionava em três turnos, sendo: matutino 

com sete crianças na alfabetização; no vespertino com duas adolescentes que sabiam ler e 

escrever e no turno noturno com seis alunos jovens e adultos, dos quais um sabia ler e escrever 

(JULIÃO, 1993). 

Como observamos, no início da criação da escola a procura pela educação escolar 

indígena ainda era muito baixa, pois o processo de alfabetização e o currículo escolar não 

primavam pela língua do povo Anambé, nem valorizavam a identidade do povo, fato este que 

fez com que houvessem resistência por parte dos indígenas.  

No ano de 1992 a Secretaria Municipal de Educação de Moju, assumiu a 

responsabilidade da educação escolar indígena da escola Aipã Anambé, nome esse em 

homenagem ao antigo pajé da aldeia. 

A escola passou então a ter dois prédios, um construído em madeira e outro em 

alvenaria. 
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Figura 5 - Escola indígena Aipã Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Esse prédio possui uma sala de aula, dois banheiros, uma copa/cozinha e um espaço que 

funciona como alojamento aos professores não indígenas que moram na aldeia. Ao lado deste 

prédio há um outro prédio em alvenaria: 

 

Figura 6 - Escola indígena Aipã Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 
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O prédio em alvenaria da Escola Aipã Anambé possui duas salas de aula climatizadas, 

uma secretaria e dois banheiros. É nesse prédio que acontecem as aulas e todas as atividades 

pedagógicas, o prédio possui energia elétrica, água encanada e um pequeno espaço (pátio). 

A indígena Júlia Graciete Lisboa Anambé (36 anos) exerce a função de professora responsável 

pela escola, sendo que mesmo sem formação superior completa, exerce as funções que seriam 

de uma diretora, coordenadora pedagógica e secretária escolar. Ressalta-se que durante a 

pesquisa foi observado o esforço que a professora responsável faz para o bom andamento das 

atividades escolares, muitas vezes tendo qeu se deslocar por quilômetros até a sede do 

município de Moju em busca de recursos e materiais para o bom andamento das atividades.  

 

Figura 7 - Júlia Anambé, professora indígena. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

A escola da aldeia Anambé possui poucos materiais escritos na língua Anambé, as 

atividades escolares são realizadas majoritariamente em língua portuguesa por regência de 

professores não indígenas e somente nas sextas-feiras que as aulas são de cultura e língua 

Anambé com regência do professor indígena Wilson Anambé. 

Nessas aulas de cultura Anambé são trabalhadas as danças, artesanato, as cantigas em 

língua Anambé.  
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Quadro 3 - Quadro de distribuição de alunos por série da Escola Aipã Anambé, no ano de 

2022. 

Turma Multissérie  

(1º, 2º e 3º ano) 

13 alunos 

Turma Multissérie  

(4º e 5º ano) 

11 alunos 

6º ano 10 alunos 

7º ano 12 alunos 

8º ano 14 alunos 

9º ano 11 alunos 

Total 71 alunos 

Fonte: SEMED- Moju 

 

Conforme o quadro de distribuição de alunos, a escola Aipã Anambé possui o total de 

71 alunos matriculados e distribuídos em turmas multissérie (1º ao 5º ano) e nas séries finais 

do ensino fundamental na modalidade de ensino modular. 

 

Quadro 4 - Quadro do corpo docente da Escola Aipã Anambé em 2022. 

Série/Etapa Prefeitura 

contrato 

 Prefeitura 

efetivo 

 

 Indígena Não indígena Indígena Não indígena 

Fundamental 

menor 

01 01 _ _ 

Fundamental 

maior 

09 01 _ _ 

 

Fonte: SEMED- Moju 

 

De acordo com os dados observa-se que o número de professores indígenas que atua na 

Escola Aipã Anambé é bem menor do   que o número de professores não indígenas, fato este 

que não tem colaborado significativamente para uma educação escola indígena de qualidade, 

que valorize a cultura e a língua do povo Anambé. Outro fator a ser ressaltado é que os 
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professores indígenas ainda não possuem formação superior, fato este que dificulta muitas 

vezes a teorização das práticas pedagógicas. 

 

1.5 Práticas religiosas dos Anambés 

 

Como registro da inserção do Cristianismo entre os Anambés, nos séculos XVIII e XIX. 

O jornal paraense “A Reforma”, publicado no dia 14/12/1872 afirmou que entre os Anambés 

existia um pajé chamado Manoel Branco. 

O “Jornal do Brasil”, publicado no dia 07/01/1902, mostrou que os Anambés estavam 

fugindo do contato com os cristãos. Após trinta anos, “O Jornal”, publicado em 24/08/1932, 

registrou o batismo de 17 indígenas na catedral de Belém, tendo Magalhães Barata1 como 

padrinho e que teria oferecido aos indígenas instrumentos agrários, roupas e medicamentos. 

O jornal belenense “Correio da Manhã” publicado dia 07/09/1932, relatou o batismo de 

18 indígenas Anambé, os quais receberam nomes escolhidos por não indígenas e que tiveram 

como padrinhos pessoas que na época eram destaques na sociedade paraense, o jornal relatou 

também que após a cerimônia foram distribuídos aos indígenas, alguns produtos como roupa, 

ferramentas, redes, tesouras, espelhos, medicamentos e pequenas quantias em dinheiro. Assim, 

a resistência que os Anambés tinham ao cristianismo foi reduzindo, pois os indígenas ficaram 

contentes com os presentes que traziam “melhorias” na qualidade de vida na aldeia. 

Risoleta Julião (1993), abordou os procedimentos de cura a partir das lembranças de 

Juruti, uma das indígenas mais idosas, cujo pai era pajé. Esse durante os rituais de cura sugava 

os enfermos e usava um cigarro de folha de tauari quando falava, na língua Anambé, com o 

“pessoal dele”. Essas sessões de cura duravam quatro dias. Risoleta relatou que havia um 

tauarizeiro para onde os pajés se dirigiam em algumas noites, ao redor dessa árvore eles 

dançavam ao som de um tambor. A linguista apontou também que uma das indígenas mais 

idosas chamada Maria Belém lembrava os cantos de cura que tinha aprendido com sua avó, 

porém ela não sabia curar. 

Arnaud e Galvão (1969, p.4) ao abordarem a religiosidade dos Anambé relatam que no 

momento “a presença da religião católica se fez sentir apenas por meio dos batismos que 

acorriam fora da aldeia e que um pastor protestante tentou convertê-los e não alcançou êxito”. 

                                                             
1 ¹ Joaquim de Magalhães Cardoso Barata foi nomeado interventor federal do estado do Pará em 1930 e 

exerceu o cargo até 1935. Ele tornou-se a maior liderança revolucionária desse período Magalhães 

Barata foi um dos militares paraenses que se destacaram nas revoltas de 1922 e 1924. 
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Por esse ângulo, Nelize Azevedo 2 2004 relata que os padres conduziam os Anambé ao 

batismo na igreja católica. A autora analisou o livro de registros de nascimento da FUNAI, que 

indicava que entre 1920 e 1930, havia a predominância de nomes indígenas, os registrados nos 

anos de 1950 a 1960 já apresentavam alguns nomes de origem não indígena. Já os indígenas 

registrados entre 1970 e 1990 receberam em sua maioria nomes não indígenas, sendo muitos 

desses nomes, nomes bíblicos. A partir de 1999, os Anambé voltaram a registrar os filhos com 

os nomes indígenas, geralmente com nomes de animais, frutas ou plantas da aldeia 

(AZEVEDO, 2004). 

O cristianismo se tornou a maior prática religiosa entre os Anambé após o ano 2000, 

ano este da morte do pajé Aipã Anambé. A partir dessa data alguns Anambé passaram a 

frequentar a igreja católica na cidade de Mocajuba, na qual começaram a batizar os filhos e a 

participar de festividades como a festividade católica de Nossa Senhora da Conceição, 

padroeira do município, enquanto outros indígenas Anambé começaram a frequentar 

regularmente as igrejas evangélicas vizinhas, principalmente os pentecostais (SILVA, 2013). 

Foi após ao falecimento do único pajé da aldeia que as relações entre o cacique Pedro 

Anambé e o pastor da Vila Elim (vila mais próxima da aldeia) se estreitaram, bem como a partir 

daí que a MEIB (Missão Evangélica Índios do Brasil) se propagou pela aldeia, a MEIB instalou 

da primeira igreja evangélica entre os Anambé. 

Segundo relato de alguns indígenas a permissão para instalação da igreja evangélica na aldeia 

se deu também como tentativa de diminuir os sérios problemas que muitos indígenas Anambé 

estavam enfrentando com o alcoolismo. Para eles as doutrinas e pregações religiosas 

resolveriam os problemas, sendo então uma alternativa para se livrarem do alcoolismo 

 

Nós somos crentes, aceitamos Jesus, hoje em dia muitos não gostam, os mais jovens 

não querem, eles querem ser do mundo, andar pelas farras. (Marrir – anos, entrevista 

realizada em 2021)   

 

Como observamos na fala do Sr. Marrir, o protestantismo se espalhou pela aldeia e se 

fixou como forma de resolução de um problema social, porém neste trabalho demonstraremos 

como a imposição de uma religião, com cantos, rituais e vivências em língua portuguesa não 

colaboram para a manutenção da língua Anambé. Bergamashi (2008) atenta para o fato de quo 

processo de transformação do perfil cultural indígena a respeito da religião causa mudanças. 

Segundo esta autora, esse procedimento ocorre constantemente o que ocasiona uma 

                                                             
2 Assistente social que escreveu uma dissertação de mestrado sobre a intervenção do serviço social junto às 

crianças e adolescentes Anambé. 
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transfiguração de sua identidade, mais persistindo como indígena, na manutenção de seus 

hábitos e cultura (BERGAMASHI, 2008). 

Durante a pesquisa participei, a convite de alguns indígenas, de um culto celebrado na 

igreja Assembleia de Deus Madureira, ressalta-se que a igreja foi construída no espaço onde 

antes aconteciam os rituais do povo Anambé. 

No culto evangélico os indígenas se reuniam para cantar e ouvir a pregação do pastor, o 

culto foi realizado todo em língua portuguesa. A igreja evangélica fez com que os Anambé que 

a frequentavam, passassem por mudança nas vestimentas e alguns até abandonaram a prática 

da pintura corporal, principalmente quando o pastor está na aldeia, já nos dias em que o pastor 

se ausenta alguns ressurgem as práticas das pinturas e dos adornos. 

Podemos observar então que a implementação da igreja evangélica, junto a imposição 

de uma religião interferiram na cultura e na língua do povo Anambé de forma a ocasionar o 

apagamento e invertendo os traços culturais desse povo. Analisando ainda a atuação da igreja 

evangélica na aldeia Anambé, detectamos que as conversões dos indígenas inicialmente, 

relacionavam-se à assistência social prestada pelas igrejas, posteriormente, atrelaram-se à busca 

de cura de doenças, do alcoolismo, frutos de um etnocídio iniciado desde a colonização da 

região. 

As igrejas evangélicas pentecostais solidificaram o apagamento da língua e cultura do 

povo Anambé, sendo estes obrigados a duvidarem, negarem e se envergonharem de quase tudo 

o que aprenderam com seus ancestrais, transformando não apenas a sua religião mas todo o seu 

modo de vida. 

 

Figura 8 - indígenas Anambé com pinturas e adornos. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 
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Figura 9 - Wilson Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Durante a pesquisa em campo, podemos verificar que muitas “mudanças” vêm 

ocorrendo desde a chegada e a implantação da igreja evangélica na aldeia, foto este que interfere 

na língua e na cultura dos Anambé. Como constatamos no relato da indígena Maria Anambé: 

 

Depois que a igreja veio, muita coisa mudou. Era mais divertido, a gente jogava bola, 

dançava com as nossas músicas, agora os crentes não querem mais pois o pastor 

proibiu. A igreja quer proibir até coisa da nossa cultura... Até se pintar! Mas tem umas 

que se pintam, mas na hora de ir pra igreja tiram. (Maria Anambé, 30 anos. Entrevista 

realizada em 2022). 

 

Como observamos, a igreja evangélica implantada na aldeia não tem contribuído para 

que a língua e a cultura do povo Anambé continuem viva. 

 

1.6 Modos de viver Anambé: cantos e danças 

 

A cultura dos Anambés é transmitida por meio das lembranças, experiências, saberes e 

práticas e essa transmissão é repassada pelos indígenas mais velhos. Os velhos, por meio da 

prática de narrar histórias, ensinam o que aprenderam com os seus ancestrais. 

Uma das formas de fazer com que a cultura e a língua Anambé permaneçam é por meio das 

danças e cantos na língua Anambé. 
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A gente dançava muito, dia de sábado então ... Cada dia era em uma casa, em uma 

maloca, as casas eram compridas, era tudo na língua nossa. (Tapira Anambé, - anos. 

Entrevista realizada em 2022). 

 

 

Geertz (2012), afirma que a cultura pode ser entendida como “um sistema de concepções 

herdadas expressas em formas simbólicas por meio das quais o homem comunica, [...] e 

desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em relação à vida” (GEERTZ, 2012, p.66). 

As danças para os Anambés apresentam vários significados, entre tais danças a favorita é a 

dança do caçador, nesta há um ritual que encena o ato de caçar, onde os indígenas em formato 

circular apontam pedaços de pau (madeira) ao centro do círculo e chamam os nomes dos bichos 

que caçam. A dança do caçador é realizada no campo de futebol da aldeia, ao lado do campo 

há uma pequena maloca aberta de palha, da qual são os homens batendo com uma vara no chão 

até que integrem ao círculo. O objetivo da dança é pedir ao Sagrado uma boa caçada.  

 

Figura 10 - Dança do caçador. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 
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Figura 11 - Campo de futebol e maloca. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Segundo Vergolino (1990), atualmente os Anambé se reúnem mais para a dança em 

datas especiais e entre tais danças as mais realizadas são: a dança do caçador, a dança da cobra, 

a dança do curandeiro, a dança do pescador, a dança da cutia e a dança da taoca. 

A dança da cobra foi criada para homenagear o indígena Muyrhu, cujo nome significa 

sucuri, este já falecido era conhecido por sua força e a dança representa a força do povo 

Anambé. 

A dança do curandeiro foi herdada pelas práticas xamanísticas de pajelança, eram 

danças que se originaram com a prática do pajé Aipã Anambé, como forma de afastar as doenças 

físicas e espirituais.  

A dança do pescador é uma dança de agradecimento pela fartura na pesca, esta dança é 

realizada por homens, mulheres e pelas crianças Anambé, ao realizar a dança eles chamam o 

nome de todos os peixes existentes no rio Cairari. 

 A dança da taoca é uma dança mais de conhecimento corporal, a taoca é uma formiga 

grande muito comum na aldeia Anambé e ao entrar em contato com a pele humana ela causa 

coceiras. Nessa dança os indígenas fazem como se estivessem se coçando e falam os nomes das 

partes do corpo. 

Assim como nas danças, os Anambés cantam envolvendo aspectos da natureza e esses 

cantos são repassados pelos indígenas mais velhos. Destacamos dois cantos do povo Anambé, 

o canto Iha Kããpó e o canto Tukãdy, respectivamente. 
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Quadro 5 - IHA KÃÃPÓ 

IHA KÃÃPÓ 

 

                    ANAMBÉ                                                            PORTUGUÊS   

 

Iha Kããpó Tchapurahã Uneretã Ariwri.              Eu Índio Danço Alegre Com Meu Povo. 

Inhu Nhemukitã, Kumaa Ilharady.                      E Não Triste, Sou Feliz. 

~                                  ~                           

E Buairupá, Ihamamu Nenerekua.                      Junto Com Meu Povo 

Mamuneho Eduia Enutchana.                             A Mata, Os Bicho São Riqueza 

Uinhã Puhu Uinhã Awá Yawi Arapari               Eu Índio Danço Alegre Com Meu Povo 

Fonte: Professor indígena Wilson Anambé. 

 

Quadro 6 - TUKÃDY 

TUKÃDY 

 

                    ANAMBÉ                                                            PORTUGUÊS 

 

Tukãdy Kurupirai Kairuby Maitatanã.             Tucandeira, Macaco, Cutia, Paca, Aranha, 

Mui´´I Ihãto´´Ó Iãdo Pomó Uhu.                     Taoca, Cutia, Jabuti 

Akuti Kararehu Yawti. 

Fonte: Professor indígena Wilson Anambé. 

 

Sendo assim, o ato de cantar e dançar tem sido um grande instrumento de resistência e 

preservação para que a língua Anambé não seja uma língua extinta. As danças e cantos em 

referência ao se conhecer e aos elementos da natureza são formas de educar, de ensinar entre 

os Anambé, pois ensinar e aprender, conforme afirma Brandão. 

“O ensinar e o aprender acontecem na celebração coletiva, quando as pessoas cantam, 

dançam e representam, assim como celebram, também, ensinam (BRANDÃO, 2006). 

 

1.6.1 A língua Anambé  

 

A língua Anambé faz parte da família Tupi guarani. A população de Anambé é de 200 

habitantes, os quais habitam o alto curso do rio Cairari, na terra indígena Anambé no município 
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de Moju, no estado do Pará (SEDUC, 2005). No início da formação da aldeia no rio Cairari, os 

Anambé falavam a língua proveniente do tronco linguístico Tupi. Atualmente, só os mais 

velhos, que moram na aldeia, falam a língua indígena.  

Poucos, hoje, ainda sabem falar a língua Anambé, os que sabem na maioria são idosos, 

outros sabem apenas algumas palavras e frases. 

A vitalização da língua Anambé vem sendo trabalhada na escola Aipã Anambé, através 

das atividades da disciplina Cultura Indígena, que é ministrada pelo professor indígena Wilson 

Anambé. 

 

1.7 Percurso para se chegar à aldeia 

 

Saindo da sede do município de Moju-Pará, para chegar na aldeia Anambé viajamos por 

aproximadamente quatro horas até chegarmos na vila mais próxima da aldeia, a Vila Elim, o 

trajeto pode ser de barco ou por estradas (asfaltada e de terra). 

Para nossa pesquisa de campo, as viagens foram feitas de carro particular até a Vila 

Elim, mas há a opção de se fazer o trajeto pegando um ônibus na feira da cidade de Mocajuba-

Pará. O ônibus se desloca de Mocajuba à Vila Elim uma vez por dia no horário matutino, a 

viagem tem aproximadamente duas horas de duração, pois a estrada é de terra batida e durante 

o período de inverno apresenta algumas inundações. 

 

Figura 12 - Localização de Anambé 

 

Fonte: Google Maps (https://goo.gl/maps/3vDtGEyyGmsyFNqz8) 
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Figura 13 - Entrada da cidade de Mocajuba. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Chegando em Mocajuba, entramos na estrada que dá acesso a Vila Elim (Moju-Pará), a 

estrada é de difícil acesso, pois não possui pavimentação e possui algumas pontes. 

 

Figura 14 - Estrada de acesso a Vila Elim. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

Mesmo fazendo o trajeto da Vila Elim a aldeia usando uma motocicleta, para entrar nas 

terras da aldeia Anambé é necessário fazer a travessia do rio. 
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Figura 15 - Travessia para a aldeia Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 

 

O acesso a aldeia Anambé, mesmo que a mesma esteja situada no município de Moju, 

fica muito mais viável pelo acesso na estrada de Mocajuba, porém durante o período do inverno 

amazônico, mais precisamente de janeiro a abril é impossível chegar a aldeia por vias terrestres 

devido às enchentes.  

Figura 16 - Placa de demarcação da aldeia Anambé. 

 

Fonte: acervo de pesquisa, Carlos Negrão, 2022. 
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Outro fator importante a ser ressaltado é que para entrar na aldeia, para se fazer 

pesquisas etc; é necessário ter autorização, pois há relatos de pessoas que foram fazer visitas ou 

pesquisas sem autorização e tiveram que retornar do meio do rio que dá acesso a aldeia. 
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2 CAPÍTULO 2: BASES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 

 

Neste segundo capítulo descreveremos as bases teóricas e metodológicas de nossa 

pesquisa. A teoria de Sociolinguística conduziu nosso trabalho, contribuindo para que os 

resultados pudessem reproduzir de forma mais próxima da realidade a situação sociolinguística 

da aldeia Anambé. A Sociolinguística como fundamentação teórica nos possibilitou 

compreender melhor as relações existentes entre a sociedade e sistema linguístico, bem como 

as pressões sofridas por estes viabilizando assim uma análise da situação sociolinguística desse 

povo, dessa forma, pudemos apresentar resultados que refletem a realidade do comportamento 

sociolinguístico do povo Anambé nos diversos domínios sociais da aldeia. 

Expusemos, também, conceitos sobre o Bilinguismo e aquisição de segunda língua para 

podermos compreender a real situação linguística do povo Anambé. 

Como abordagem metodológica, adotamos também a pesquisa quali-quantitativa por 

entendermos que por meio delas é possível garantir a confiabilidade dos dados da pesquisa. 

Para essa pesquisa optamos, ainda, pelo tipo etnográfico como forma de descrever os aspectos 

sociais e os elementos da cultura e língua do povo Anambé. A fundamentação teórica e 

metodológica que deu sustentação ao nosso trabalho está centrada em autores que realizaram 

pesquisa sobre a Sociolinguística, como Labov (1968,1983,1994,1995), Weinreich (1953,1968) 

Herzog (1968), Bagno (1997, 2002, 2004, 2007), Bortoni-Ricardo (2002, 2004, 2005), Tarallo 

(1997) e Albuquerque (1999, 2007, 2008). Ao que concerne os conceitos teóricos sobre o 

Bilinguismo Machey (1968), Fishman (1967), Grosjean (1982), Weinreich (1953), Crystal 

(2000), Hill (1983). 

 

2.1 Sociolinguística com bases teóricas em estudos linguísticos: breves considerações. 

 

Nos anos 60 nos Estados Unidos os estudos sociolinguísticos foram iniciados por 

William Labov. Posteriormente, Labov unido a Weinreich e Herzog (1968) intensificaram os 

estudos sobre a descrição da língua e suas categorias sociais e linguísticas. Esses pesquisadores 

estudaram visando compreender a ligação existente entre sociedade e língua. A relação 

Sociolinguística existente entre as variáveis sociais, gênero, idade, ocupação e comportamento 

linguístico de uma sociedade. Sendo assim um levantamento sociolinguístico fundamenta-se na 

ideia de sistema como um grupo de normas sociais.  

A relação entre as classes sociais e a linguagem foram foco dos estudos desses autores, 

sendo que para eles, o uso de elementos de uma língua não é estabelecido pela comunidade 
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linguística, mas é determinado pelo conjunto de normas instituídas através do comportamento 

avaliativo e de modelos abstratos de variação.     

Em nosso estudo é importante destacar o conceito de comunidade linguística, para que, 

posteriormente, possamos compreender melhor a análise Sociolinguística da comunidade 

indígena Anambé apresentada no capítulo 3 desta tese. Dessa forma, comunidade linguística, 

segundo Guy (2000, p.18) é uma comunidade que compartilha das mesmas características 

linguísticas, avaliações sociais e variedades linguísticas. 

A definição de Sociolinguística não é considerada para alguns autores de fácil definição. 

Mollica (2003, p.9) diz que a Sociolinguística é “uma das subáreas da linguística que estuda a 

língua em uso no seio das comunidades de fala, voltando a atenção para um tipo de investigação 

que correlaciona aspectos linguísticos e sociais”. Já Bright (1974, p.34) diz que por ser nova a 

Sociolinguística é um pouco difícil de ser conceituada. As autoras Mollica e Braga (2003, p.9) 

afirmam que a Sociolinguística se preocupa com a relevância social da língua, não somente das 

grandes comunidades, mas também, dos grupos minoritários. 

A Sociolinguística, segundo Bortoni Ricardo, tem “três premissas máximas: o 

relativismo cultural; a heterogeneidade linguística inerente e a relação dialética entre a forma e 

a função linguística” (BORTONI, 2005, p.114). A respeito do relativismo cultural desmistifica  

a ideia de língua e cultura primitiva e inferiores, promovendo a igualdade de valores entre as 

línguas e as culturas. A homogeneidade linguística é um aspecto principal da Sociolinguística, 

na qual a variação linguística passa a ser vista como um processo natural de uma comunidade 

linguística. A relação dialética entre forma e a função linguística é a última premissa da 

Sociolinguística; nesta há um direcionamento dos estudos da língua para o uso e função e não 

mais para estrutura.  

A respeito da Sociolinguística, Farraco (1991, p.60) aponta que Saussure (1986) 

considerava duas: a diacrônica e a sincrônica, segundo ele, os estudos Sociolinguísticos se 

dedicam à análise das mudanças ou variações linguísticas durante um determinado período de 

tempo. Já os estudos sincrônicos observam os aspectos sociais, estilísticos e regionais.  

Somente a partir dos anos 70 que os estudos e trabalhos da Sociolinguística foram 

intensificados no Brasil. Temos como principais trabalhos os dos autores Bortoni Ricardo, 

(2005) e Marcos Bagno (2004) que são referências em trabalhos e pesquisa da Sociolinguística. 

Eles realizaram trabalhos e estudos sobre linguagem, comunicação oral e escrita levando em 

consideração as variações linguísticas, demonstrando por meio dos resultados de suas 

pesquisas, que o sistema linguístico de uma sociedade é que proporciona a interação e o contato 

entre seus falantes. Sobre esse fator Benveniste (1989) apud Alkmim (2003, p.27) afirma que a 
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língua tem o poder de transformar as pessoas em uma sociedade e que tem a função de promover 

a comunicação entre os falantes que são os membros da comunidade. 

Conforme Bagno (2004), a Sociolinguística objetiva analisar a língua falada pelos 

sujeitos, levando em consideração o seu uso e a interação social dos falantes. Assim, os estudos 

sociolinguísticos têm como finalidade descrever e analisar os aspectos sociolinguísticos de uma 

determinada comunidade, buscando assim entender a relação existente entre esses aspectos e 

os falantes de sua língua nativa. 

 

2.2 Bilinguismo 

 

Foi por volta dos anos 70 que os estudos sobre bilinguismo foram criados e estima-se 

que o bilinguismo ocorra em todos os países do mundo e atinja todas as sociedades, 

independente de classes sociais ou idade (GROSJEAN, 1982). 

No Brasil apenas uma pequena parte dos povos indígenas é monolíngue, sendo que a 

maioria dos povos indígenas é bilíngue em língua materna e em português (BRASIL, 2007). 

 De acordo com Almeida e Albuquerque (2011, p.95), o termo bilinguismo remete a 

ideia que em uma sociedade existem sujeitos capazes de promoverem uma comunicação em 

duas línguas. Maher (2005, p.105) afirma que “o bilinguismo, uma condição humana muito 

comum, refere-se à capacidade de fazer uso de mais de uma língua”. A mesma autora afirma 

que o bilíngue “funciona em universo discursivo próprio, que não é nem o universo discursivo 

do falante monolíngue em L1, nem o do falante monolíngue em L2” (MAHER 1996, p.57). 

O bilinguismo pode ser considerado sob diversas perspectivas pois se trata de um 

fenômeno que envolve diferentes aspectos, como afirma Borstel:  

 

O bilinguismo tradicionalmente considerado como um fenômeno observado em 

usuários que dominam dois sistemas linguísticos, aparece na literatura com várias 

acepções. Na área da psicolinguística, o bilinguismo é enfocado a partir de estudos 

quanto à relação linguagem e pensamento e do critério de origem da aquisição da 

linguagem; na área da linguística, refere-se ao grau de domínio do falando com relação 

às duas línguas, isto é, baseiam-se suas definições nas competências linguísticas dos 

bilingues; no campo da sociologia os estudiosos interessam-se em levantamentos de 

senso, pesquisa de sistemas escolares com relação à educação bilingue e aos aspectos 

sociopolíticos de situações bilingues e a definem, assim, o bilinguismo em termos de 

atitudes; as pesquisas sociolinguísticas definem o bilinguismo em termos da função 

que a linguagem desempenha para o bilingue e para a sociedade bilingue (BORSTEL, 

2001, p.12). 

 

 

Sobre o bilinguismo, Grosjean (1994) afirma que geralmente o falantebilíingue não 

possui a mesma habilidade nas duas línguas e que o mesmo adquira a segunda língua em 
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diversas fases de sua vida. No bilinguismo social duas línguas são usadas em uma mesma 

comunidade, pois além da língua materna oficial existe outra língua em conflito. Já no 

bilinguismo individual, o sujeito faz uso de duas línguas ao mesmo tempo. Appel e Muysken 

(1992, p.2) apontaram sobre o bilinguismo social e o bilinguismo individual. 

Para este trabalho, trazemos as ideias de Weinreich (1953, p.1) sobre o bilinguismo 

como “a prática de empregar duas línguas alternadamente”. O autor citado divide o bilinguismo 

em três tipos: coordenado, subordinado e composto. O que concerne o bilinguismo coordenado, 

a aquisição da língua é feita em situação de interação, onde o indivíduo adquire a nova língua 

no convívio com os falantes nativos e em contextos diferentes. 

Sobre o bilinguismo subordinado, o contato do falante com a língua se dá em um 

ambiente formal de aprendizado. Nesse bilinguismo o falante utiliza-se dos significados da sua 

língua materna para interpretar os da língua que está sendo adquirida. Já no bilinguismo 

composto, o indivíduo aprende as duas línguas no mesmo contexto por meio das mesmas 

pessoas, possuindo apenas um sistema linguístico. 

Segundo Mackey (1968, p.26), quando discutirmos sobre bilinguismo, é necessário 

observar quatro aspectos nos falantes, a saber: o grau de proficiência, a função e uso das línguas, 

a alternância de código e a interferência. 

 Respeito do grau de alternância Mackey (ibidem) ressalta que devem ser analisados a 

fala, a escrita, a compreensão e os demais elementos que possam definir o grau de bilinguismo 

do falante. Todavia, o falante não precisa apresentar uma proficiência igual em todas essas 

habilidades pois, de acordo com o autor o falante pode ter mais domínio em uma determinada 

habilidade linguística e ter menos facilidade em outra, isso ocorre frequentemente devido 

muitos fatores. Dentre tais fatores, podemos afirmar que o indivíduo faz uso das línguas que 

domina de acordo com objetivo e a situação que escolhe, por este motivo é muito difícil 

obilíingue apresentar o mesmo nível de proficiência em todas as línguas que domina. 

De acordo com Mackey (1968, p.27) as funções que as línguas exercem podem ter 

caráter externos ou internos. As funções externas relacionam-se diretamente às situações 

linguísticas que ocorrem nos ambientes, como também a duração e a frequência que acontecem 

e, até mesmo, pela pressão que o falante sofre pelo meio externo. Já as funções internas estão 

ligadas à idade, ao gênero, ao uso, à memória, à motivação e às atitudes que o falante tem a 

respeito de sua língua. 

Outro fator importante a ser observado quando é realizado um estudo sobre bilinguismo, 

a saber a alternância de código, que de acordo com Mackey (1968, p.29) é de suma importância 

observar em que frequência o falante alterna a língua que usa. 
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A respeito da interferência de uma língua sobre a outra, Mackey (1968, p.31) afirma que 

no fenômeno da interferência, um falante de uma língua recorre à outra língua no momento da 

fala ou da escrita de forma involuntária, fazendo uso de termos que não pertencem a sua língua. 

Ao que concerne ao bilinguismo existente entre os povos indígenas, o Referencial 

Curricular Nacional de Educação Indígena (RCNEI) afirma que ele está presente em diversos 

domínios e é manifestado de diversas formas: 

 

As tradições culturais, os conhecimentos acumulados, a educação das gerações mais 

novas, as crenças, o pensamento e a prática religiosa, as representações simbólicas, a 

organização política e a reprodução sociocultural das sociedades indígenas são na 

maioria dos casos, manifestados através do uso de mais de uma língua. 

Mesmo os povos indígenas que são hoje monolíngues em língua portuguesa 

continuam a usar a língua dos seus ancestrais como símbolo poderoso para onde 

confluem muitos de seus traços identificatórios constituindo, desse modo, um quadro 

de bilinguismo simbólico (RCNEI 1998, p.25). 

 

 

Quando uma sociedade indígena tem contato com outra sociedade ocorre o 

deslocamento sociolinguístico. De acordo com Guimarães (2002, p.46), “o que começa com 

uma situação de bilinguismo pode evoluir para o quadro de monolinguismo na língua 

dominante”.  

Sendo assim, a necessidade dos povos indígenas em adquirir a língua portuguesa surge, 

principalmente, pelas relações de intercâmbio existentes entre esses povos e a sociedade não 

indígena. Isso faz com que aconteçam alguns fenômenos próprios da sociedade bilíngues, tais 

como os empréstimos linguísticos. 

Em sociedades indígenas que têm contato com o português, é comum encontrarmos 

elementos que não fazem parte do léxico da língua materna indígena. E de acordo com Maher 

(2005, p.10), não existe um sujeito bilíngue que ao falar a segunda língua não apresenta 

elementos da estrutura de sua língua materna.  

 

2.3 Desaparecimento de línguas  

 

É devido à falta de manutenção e funcionalidade dentro da comunidade de fala que as 

línguas morrem. A respeito da morte de línguas, McMahon (1994:285 apud Cristófaro. 2002) 

usa a seguinte definição: 

 

A3 definição de morte de língua que adotamos envolve essencialmente a 

transferência de partes de uma língua nativa para uma língua majoritária, mas 

                                                             
3 The definition of language death we shall adopt essentially involves a transfer of allegiance of part of a population 

from a language which has been native in the area, to a more recently introduced language in which the indigenous 
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recentemente introduzida tornando a população indígena bilingue. A nova 

língua é geralmente falada nativamente pelos falantes mais fluentes, que 

podem também ser mais numerosos, e é normalmente associado pelos falantes 

da língua minoritária com a riqueza, prestígio e progresso. A língua minoritária 

é, então, efetivamente abandonada por seus falantes, tornando-se adequado 

para uso em contextos cada vez menores, até que seja completamente 

substituída pela língua de entrada. 

(MCMAHON, 1994. P.285). 

 

 

São variados os fatores que determinam a interação entre as línguas em contato. O 

desaparecimento de línguas pode ser diagnosticado por perda de palavras e redução nos 

contextos funcionais onde a língua pode ser usada. Crystal (2000) aponta dois fatores ao tratar 

sobre o desaparecimento de línguas, os principais fatores como responsáveis por esse processo 

são: os fatores que colocam as pessoas em perigo físico e os fatores que mudam a cultura do 

povo.  

Segundo Crystal (2000), os fatores que colocam as pessoas em perigo físico, 

primeiramente temos a redução de falantes da língua em decorrência de causas catastróficas 

naturais. Essa questão pode acontecer em comunidades pequenas, em áreas isoladas que podem 

ser dizimadas por fenômenos catastróficos da natureza. 

Sendo assim, se todas as pessoas que falam uma língua morrem, obviamente esta língua 

virá a morrer, portanto, qualquer ameaça direta à segurança física de alguns ou todos de uma 

comunidade comprometerá a vivacidade desta língua. 

Os fatores que mudam a cultura de um povo relacionam-se diretamente com as atitudes 

dos falantes de uma comunidade. As forças globais influenciam essas atitudes que favorecem 

a perda cultural de comunidades minoritárias, pois o contato inevitável com línguas que 

circulam nas grandes metrópoles reflete significativamente na permanência, ou não, do estado 

monolíngue destas comunidades, colocando os falantes de tal língua ameaçadas perante a 

escolha de uma ou outra língua.  

Hill (1983) afirma que a morte de línguas não está relacionada somente às mudanças 

estruturais do idioma, mas também ao comportamento dos falantes. A perda linguística em 

comunitárias, inevitavelmente leva a um colapso na transmissão tradicional no padrão de 

comunicação levando a mudança em práticas tradicionais de cultura e educação, 

                                                             
population has become bilingual. The new language is generally spoken natively by more powerful apeakers, who 

may also be more numerous, and is typically associated by speakers of the minority language with prestige, wealth 

and progress, The minority language is then effectively deserted by its speakers, becoming appropriate for use in 

fewer and fewer contexts, until it is entirely supplanted by the incoming language. 
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consequentemente sérias mudanças psicológicas e sociais, fato este que dificulta a manutenção 

da língua.  

Os estudos realizados por Crystal (2000) apontam que a morte de língua como falantes 

nos permite inferir que a obsolescência ocorre quando uma língua deixa de ter funcionalidade 

dentro de uma comunidade de fala e passa a existir somente em um arcabouço teórico ou em 

situações tradicionais em que os falantes agem codificadamente e não mais internacionalmente. 

A obsolescência linguística deve ser entendida como uma situação em que a língua merece 

atenção, comprometimento social dos falantes para que o projeto de vitalização possa ser 

alcançado. 

 Com a chegada dos portugueses no Brasil, diversas mudanças nas línguas autóctones 

desta nova terra aconteceram. Segundo Aryon Rodrigues (1993; 2005) cerca de 1.300, muitas 

foram sendo modificadas pela necessidade de catequização, bem como o objetivo e 

colonização, além de muitas serem extintas devido seus falantes serem exterminados ou 

forçados a falarem outra língua. Sabe-se então que as línguas indígenas sofreram modificações 

para atender as exigências do colonizador. 

No Brasil o que se vê é o excesso de mudanças referentes à situação de uso das línguas, 

não se trata apenas de mudanças no sistema da língua, mas de mudança na condição de 

existência de uma língua. Assim, muitas línguas são abandonadas por diversos problemas 

sociais normalmente externos à comunidade, sem que seus membros possam decidir sobre tais 

perdas. 

De acordo com Seki (2000, p.238), a perda linguística acontece “devido ao 

desaparecimento físico dos falantes, em decorrência de epidemias, extermínio direto, 

escravização, redução de territórios, destruição das condições de sobrevivência e aculturação 

forçada”, são esses fatores externos que contribuem para tal situação. 

A extinção de línguas indígenas é resultado de políticas centralizadoras portuguesas e 

depois brasileiras, pois mesmo após a independência do Brasil, a sobrevivência de outras 

línguas dentro do território nacional continuou ameaçada. Mesmo que vários centros de 

pesquisa promovam várias iniciativas em prol do estudo de línguas indígenas, a capacidade de 

manutenção de uma língua depende da capacidade de corresponder às necessidades de seus 

falantes. Sendo assim, quando a língua portuguesa ocupa um espaço majoritário nas aldeias de 

povos indígenas, a perda linguística acontece, pois a língua indígena paulatinamente vai 

perdendo a sua vitalidade, morrendo assim também as condições para a manutenção dessa 

língua. 
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No Brasil muitas línguas indígenas estão ameaçadas e a diversidade linguística do país 

precisa ser fortalecida. O pouco estudo das línguas indígenas fez com que muitas delas 

morressem juntamente com seus últimos falantes, pois as mesmas tinham como veiculação 

apenas a oralidade, e não contavam com registros.  

 

2.3  Metodologia  

 

Para alcançarmos o nosso objetivo, a partir da realidade linguística do povo Anambé, 

constatamos que o uso da língua Anambé e da língua portuguesa nos diversos domínios sociais 

da comunidade e o grau de bilinguismo adotada pelos professores indígenas, como recurso 

eficiente para a vitalização linguística na escola Aipã Anambé, tanto na modalidade escrita, 

quanto na oral, julgamos necessário o conhecimento e a análise da realidade Sociolinguística e 

cultural dessa comunidade. Em nosso trabalho, a comunidade indígena é a aldeia Anambé em 

Moju-Pará.  

Para confirmação e refutação de nossa tese, foi necessário ir a campo, assistir aulas na 

escola, conversar com moradores da comunidade e aplicar os instrumentos de coleta de dados 

e fazer uma abordagem Sociolinguística na área pesquisada. Todo trabalho de campo requer 

integração entre pesquisador, contexto e participantes, o que, segundo Mynayo (2010): 

 

[...] permite a aproximação do pesquisador da realidade sobre a qual formulou uma 

pergunta, mas também estabelecer uma realidade de “interação” com os “atores” que 

conforme a realidade e, assim, constrói um conhecimento empírico importantíssimo 

[...] (MYNAYO, 2010, p.75).  

 

 

Ressalta-se que a presença do pesquisador dentro da comunidade pesquisada é algo que 

traz certo receio, por mais preparados e avisados que os indígenas estejam despertando a 

curiosidade dos sujeitos em várias situações. Esta proximidade torna o trabalho mais intenso, 

por mais que no início seja bem difícil se adequar a rotina, nos modos de vida dos indígenas é 

necessário se aproximar. 

Além disso, é necessário também, utilizar-se de teorias para subsidiar os resultados. 

Devendo então ter flexibilidade, planejamento e organização. 

Meu interesse em pesquisar e estudar o povo Anambé, iniciou no ano de 2017, onde 

fazendo parte do Conselho Municipal de Educação de Moju-Pará, observei a necessidade de 

realizar um levantamento da situação atual Sociolinguística deste povo, uma vez que para que 

a escola Aipã Anambé e a SEMED/Moju possam estabelecer e executar diretrizes educacionais 
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para a revitalização linguística da língua do povo Anambé, se fazia necessário uma 

sistematização de tal situação sociolinguística.    

Nosso trabalho é um exemplo dessa flexibilidade, do planejamento e do replanejamento, 

pois o trabalho de campo iniciou em outubro de 2019 quando realizamos uma visita à aldeia 

Anambé. Na oportunidade visitamos algumas casas, conversamos com as lideranças e 

participamos de uma festa cultural, na qual foram realizadas danças, cantos e pinturas corporais. 

Ainda nessa visita obtivemos alguns dados sobre a escola Aipã Anambé. 

Sobre o ato de planejamento da pesquisa em campo, havíamos agendado com a liderança 

um segundo momento que iria acontecer em maio de 2020, mas foi impossibilitado devido a 

pandemia de Covid19. 

No estado do Pará, somente no ano de 2020 os indígenas foram vacinados, porém ainda 

não havia condições para que pudéssemos continuar a pesquisa de campo devido ao fato da 

vacinação ser realizada de forma muito lenta, reflexo da irresponsabilidade do governo federal.  

Somente em outubro de 2021  retornamos à aldeia e demos continuidade a pesquisa de campo, 

a qual foi concluída em junho de 2022. 

A abordagem metodológica usada em nossa pesquisa é quali-quantitativa, pois 

conforme as proposições de Marconi e Lakatos (2007, 165-174), na abordagem qualitativa o 

pesquisador analisa, interpreta e descreve os hábitos, atitudes, e o comportamento humano de 

forma detalhada. Enquanto na abordagem quantitativa, o pesquisador utiliza-se de instrumentos 

estatísticos, de amostras amplas e informações numéricas. Ressaltamos que em nossa pesquisa 

a análise dos dados quantitativos foi feita concomitantemente à dos dados qualitativos. 

Ao que concerne à abordagem qualitativa, é importante ressaltar o papel do pesquisador 

durante o trabalho, principalmente, quando está em campo, em contato com os pesquisados, 

pensando sempre que sua presença no ambiente de coleta não pode interferir nas atividades 

desenvolvidas habitualmente. Chizzotti (2009) pontua sobre isso ao afirmar que: 

 

O pesquisador é a parte fundamental da pesquisa qualitativa. Ele deve, 

preliminarmente, despojar-se de preconceitos, predisposições para assumir uma 

atitude aberta a todas as manifestações que observa, sem adiantar explicações nem se 

conduzir pelas aparências imediatas, a fim de alcançar uma compreensão global dos 

fenômenos. Essa compreensão será alcançada com uma conduta participante que 

partilhe a cultura, das práticas, das percepções e experiencias dos sujeitos da pesquisa, 

procurando compreender a significação social por eles atribuída no mundo que os 

circunda [...] (CHIZZOTTI, 2009, p.82). 

 

 

Mesmo sem haver interferência do pesquisador nas atividades habituais da comunidade 

pesquisada, durante a coleta de dados, o pesquisador, segundo Chizzotti (2009) não é apenas 
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um “relator passivo”, pois precisa se relacionar, criar laços com os acontecimentos, 

familiarizar-se para que compreenda, refute, confirme suas impressões, suas crenças sobre o 

corpus. Dessa forma, pode descrever com mais experiências e detalhes as coisas observadas ou 

vividas.  

 

[...] o pesquisador deve manter sua conduta participante: a partilha substantiva na vida 

e nos problemas das pessoas, o compromisso que se vai adensando na medida em que 

são identificados os problemas e as necessidades e formuladas as estratégias de 

superação dessas necessidades ou resolvidos os obstáculos que interferiam na ação 

dos sujeitos (CHIZZOTTI, 2009, p.82). 

 

 

Para se encaixar na rotina, nos modos de vida dos indígenas, é necessário se aproximar, 

mesmo sendo o inusitado, o divertido, a novidade na aldeia. 

 

O etnógrafo surge diante de seus sujeitos como intruso desconhecido, geralmente 

inesperado e frequentemente indesejado. As expressões que eles têm dele 

determinarão o tipo e a validez dos dados aos quais será capaz de ter acesso e, 

portanto, o grau de sucesso de seu trabalho. [...] Cada um dará ao outro a impressão 

que melhor serve aos seus interesses tais como os vê.  (BERREMAN, 1980, p.141). 

 

 

Os conhecimentos foram gerados graças à abordagem qualitativa da pesquisa, que 

possibilita utilizar dessa proximidade que a pesquisa de campo etnográfica nos possibilita. No 

entanto, não se pode negar a necessidade de usar, para a tabulação de dados obtidos pelos 

questionários, fatores e aspectos da abordagem quantitativa, pois os dados, para serem 

analisados seguiram as normatizações estatísticas.   

A análise foi realizada, ainda com base na pesquisa de campo, que teve como 

instrumentos a observação participante, o diário de campo e a aplicação de questionário. 

Conquanto, em uma pesquisa etnográfica, como a nossa, geralmente várias etapas podem 

ocorrer concomitantemente, e muitas vezes ao aplicar o questionário, fizemos anotações em 

nosso diário de campo. 

As anotações em diário de campo foram muito importantes durante a pesquisa, e 

posteriormente, na análise dos dados. Neste diário fizemos diversos registros tais quais as 

atividades realizadas pelos indígenas, no período que estivemos na aldeia, registramos 

informações e detalhes que poderiam fugir às questões de múltiplas escolhas. Por meio dessas 

anotações, constatamos aspectos relevantes da real situação Sociolinguística Anambé. 

Finalmente, temos a aplicação de questionário, usado também como instrumento de 

análise nesta pesquisa. Esse questionário foi elaborado baseado em pesquisas de Fishman 

(1967, 1980), extraído de Braggio (1992) e de Muñoz (1991) e por conseguinte, adaptado por 
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Albuquerque (1999). O questionário tem 44 perguntas de caráter Sociolinguístico e foi aplicado 

em diversos domínios sociais, como escola, residências e outros. A faixa etária dos 

entrevistados varia entre a idade de 08 anos até mais de 40 anos. Sendo dividida da seguinte 

forma: de 08-12, de 13-18, de 19-39 e 40 ou mais anos de idade. 

A aplicação do questionário objetivou fazer o levantamento Sociolinguístico do povo 

Anambé. Com esse levantamento tínhamos o objetivo de descrever e analisar a situação 

sociolinguística desse povo, observando a facilidade linguística em língua Anambé e em língua 

portuguesa, bem como o uso da língua, de acordo com os domínios sociais e a receptividade 

das línguas na aldeia.  

Podemos afirmar que este levantamento Sociolinguístico nos permitiu fazer uma 

pequena descrição da situação Sociolinguística do povo Anambé. 

Acreditamos na relevância deste estudo Sociolinguístico, pois além de registros de 

dados estatísticos ele traz análises e apontamentos para que futuras ações de vitalização 

linguística da língua Anambé sejam criadas, bem como pode auxiliar as práticas educativas para 

que essa vitalização aconteça. 

Amostragem representativa de nosso estudo de abordagem quali-quantitativa ocorreu 

conforme os critérios estabelecidos previamente para seleção dos entrevistados, de várias faixas 

etárias, dos sexos masculino e feminino, dentre eles lideranças, comunidade indígena, 

professores indígenas e alunos. O questionário e as observações proporcionaram apontamentos 

da necessidade de práticas de vitalização da língua Anambé. 

No próximo capítulo, por meio do levantamento Sociolinguístico, apresentamos a 

situação sociolinguística do povo Anambé.    
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3. ASPECTOS DA SITUAÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA DOS ANAMBÉ  

 

3.1 Introdução   

 

Neste capítulo, apresentamos a descrição e análise dos dados sobre a situação 

Sociolinguística dos Anambé, observando a facilidade linguística em língua Anambé e em 

língua portuguesa, nos diversos domínios sociais, esclarecendo quando, como, onde e por que 

esses falantes usam a língua indígena ou a portuguesa. 

Pretendemos, com nossa pesquisa contribuir para a manutenção da língua materna do 

povo Anambé. A análise dos dados foi baseada em estudos Sociolinguísticos, fato este que 

possibilitou compreender melhor a relação existente entre a língua portuguesa e a língua 

indígena. Enfocamos, também, as preferências linguísticas, os usos e funções dessas línguas de 

acordo com os domínios sociais dentro das aldeias e em diferentes interações.  

A cerca disso, Calvet (2002, p.12) afirma que “as línguas não existem sem as pessoas 

que as falam, e a história de uma língua é a história de seus falantes”, fato este que comprova a 

importância de um estudo sociolinguístico para a comunidade indígena Anambé. 

De acordo com Tarallo (1997), o trabalho de investigação das línguas, por se tratar de 

análises, é conceituado como Sociolinguística Quali-quantitativa. Isso se justifica pelo fato 

desse tipo de investigação além de trabalhar com números e coleta de dados, visa entender os 

dados e os fenômenos estudados, sob a ótica dos participantes da pesquisa. Para o autor, os 

dados linguísticos integram o conjunto de informações que contribuirão ao analisar afim de 

alcançar nossos objetivos.  

A respeito ao critério de seleção das pessoas foram consideradas duas variáveis 

extralinguísticas: idade e sexo. Foram entrevistadas pessoas nas seguintes faixas etárias: 8-12, 

13-18, 19-39, 40 e mais, de ambos os sexos com o propósito de apreender a situação 

Sociolinguísticas por meio dessas variáveis que apontam ser importantes nas comunidades.  

Para coleta de dados utilizamos a entrevista estruturada. Optamos pela entrevista 

estruturada, uma vez que ela permite que obtenhamos resultados mais próximos ao esperado. 

Quanto aos domínios sociais escolhidos para a nossa pesquisa foram: família, relações 

sociais, trabalho, religião, educação, vizinhança e posto de saúde. 

De modo geral, os estudos Sociolinguísticos são realizados através de entrevista com o 

auxílio de um questionário. Tarallo (1997) afirma que em um diagnóstico Sociolinguístico é 

imprescindível uma quantidade de dados e que estes sejam coletados por meio de pesquisa 

realizada diretamente com os falantes da língua estudada. 
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Para Alkmin (2003, p.31), a Sociolinguística interage entre a língua e a sociedade, dando 

ênfase ao uso da língua, como também da heterogeneidade linguística. Sendo a linguagem, para 

Sociolinguística, um sistema dinâmico que conecta o comportamento social ao comportamento 

linguístico 

À vista disso, para levantamento de nossos dados, aplicamos um questionário que tem 

como fundamentação teórica a pesquisa de Fishman (1967, 1980). Esse questionário foi 

extraído de Braggio (1992) e de Muñoz (1991) e, em sequência, adaptado por Albuquerque 

(1999) com base nos modelos de Muñoz e Fishman, passando a possuir então 37 perguntas de 

caráter Sociolinguístico e dividido em sessões. 

Por meio da quantificação das respostas foram feitas as indicações percentuais. De 

forma manual, fizemos a contagem do número de resposta de cada questionário. Essas respostas 

foram agrupadas por tabelas que quantificaram os dados. No total foram produzidas ??? tabelas, 

tendo em seu interior o número a qual correspondem. As tabelas possuem referências ao gênero 

e faixa etária. 

Os resultados que estão nos comentários e na conclusão do trabalho são dados 

quantitativos de resultado das tabelas. Após cada tabela foram feitas explanações objetivando 

descrever os dados e destacar os aspectos considerados mais importantes para a pesquisa.  

A população da aldeia indígena Anambé é de 200 habitantes, sendo 114 mulheres e 86 

homens. Em nossa pesquisa entrevistamos 20%4 da população da aldeia buscando equilibrar o 

quantitativo relacionado ao gênero. 

Sendo assim foram entrevistados 40 indígenas, desse número 22 são do sexo feminino 

e 18 são do sexo masculino. A população masculina com faixa etária entre 8 e 12 anos foi de 5 

indígenas; já os com faixa etária entre 13 e 18 anos foram de 5 indígenas; e de 19-39 anos foram 

3 indígenas e com 40+ foram 5 indígenas. Já a população feminina com faixa etária entre 8 e 

12 anos foi de 7 indígenas; já os com faixa etária entre 13 e 18 anos foram de 5 indígenas; e de 

19-39 anos foram 5 indígenas e com 40+ foram 5 indígenas. 

A tabela abaixo reflete esses dados: 

                                                             
4 Utilizamos em nossa pesquisa o mesmo critério mínimo exigido pelo IBGE em pesquisas de amostragem que 
equivalem a 20% da população pesquisada. 
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Tabela 1 - População pesquisada 

Fonte: Elaboração própria. Foram contactados 40 indígenas Anambé, sendo 18 do sexo masculino (45%) e 22 

do sexo feminino (55%). 

 

3.2 Facilidade Linguística em língua materna Anambé 

 

No item a seguir, o foco da análise está voltado para a facilidade linguística, tais como:  

 

. Facilidade em entender uma conversação em Anambé 

. Facilidade em falar em Anambé 

. Facilidade em ler em Anambé 

. Facilidade em escrever em Anambé 

 

Os dados revelam que apenas os Anambé com 40 anos ou mais, independente de sexo entendem 

e falam sua língua materna, tanto nas interações intragrupo5, como no processo de leitura escrita 

no ambiente de educação escolar indígena. 

Nas tabelas a seguir, podemos constatar essas informações: 

 

 

 

 

 

 

                                                             
5 De acordo com Albuquerque (1999), interações intragrupo são relações que acontecem dentro de um determinado 

grupo, que se manifestam nas ligações internas com os membros desse grupo. Nas interações intragrupos os 

membros, geralmente, compartilham das mesmas normas, línguas, regras, crenças, valores, atitudes e papéis. 

 

 8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino 05 05 03 05 18 45% 

Feminino 07 05 05 05 22 55% 

Total 12 10 08 10 40 100% 
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I - Facilidade em entender uma conversação em Anambé 

 

Tabela 2 - Facilidade em entender uma conversação em Anambé 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 3 - Facilidade em entender uma conversação em Anambé 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Por meio dos dados apresentados nas tabelas, constatamos que o percentual de indígenas 

Anambé que tem facilidade em entender uma conversação na língua Anambé é muito baixo. 

Apenas 33% dos homens conseguem compreender uma conversação na língua Anambé e 22% 

afirmaram compreender “um pouco”. Já entre as mulheres, somente 18% conseguem 

compreender uma conversação na língua Anambé e 09% conseguem compreender “um pouco”.  

A diminuição do uso da língua Anambé se deve a vários fatores, entre estes temos as 

relações sociais com a sociedade não indígena, a presença da religião protestante e o modelo de 

educação escolar que ainda é estabelecido pela secretaria municipal de educação de Moju, o 

qual ainda utiliza padrões e normas de um currículo que não valoriza e reflete as especificidades 

do povo Anambé. 

Faixa etária 8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim _ _ 01 05 06 33% 

Não 04 04 _ _ 08 45% 

Um pouco 01 01 02 _ 04 22% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim _ _ _ 04 04 18% 

Não 06 05 05 _ 16 73% 

Um pouco 01 _ _ 01 02 09% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Esses contatos com falante da língua portuguesa e a exposição a ela foram o motivo 

desses percentuais; fruto de exposições de ordens históricas, e de ordem sócio cultural: sexo, 

idade, posição do indivíduo no grupo; bem como as de ordem econômica: venda e compra de 

produtos.  

II – Facilidade em falar a língua Anambé 

 

 Tabela 4 - Facilidade em falar a língua Anambé 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Tabela 5 - Facilidade em falar a língua Anambé 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Na aldeia Anambé apenas 17% dos homens têm facilidade em falar a língua Anambé. 

Já o percentual de mulheres falando a língua Anambé é de 14%. Ressaltamos que os Anambés 

que possuem a facilidade são especificamente a população com 40 ou mais anos, com exceção 

de dois indígenas que são da faixa etária (19 e 39 anos) que afirmaram ter facilidade em falar a 

língua. Durante a pesquisa de campo esses dois indígenas justificaram que tal facilidade se deve 

Faixa 

etária 

8 – 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim _ _ 01 02 03 17% 

Não 04 05 _ 01 10 55% 

Um pouco 01 _ 02 02 05 28% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 – 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim _ _ _ 03 03 14% 

Não 06 05 05 01 17 76% 

Um pouco 01 _ _ 01 02 10% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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ao trabalho com a língua indígena na escola Aipã Anambé. Já os que falavam “um pouco” a 

língua Anambé foram 28% dos Anambé do sexo masculino e 10% do sexo feminino.  

Sendo  assim, com base nos dados das tabelas constatamos que a sociedade Anambé 

necessita desenvolver ações permanentes de manutenção e fortalecimento da língua Anambé. 

De acordo com Fishman (2006), os comportamentos Sociolinguísticos devem colaborar para a 

manutenção de uma língua e a ausência de práticas que valorizem a língua pode fazer com que 

uma língua desapareça. Há assim, a necessidade de planejamento e ações para assegurar a 

manutenção da língua, onde é necessário um esforço do grupo étnico que envolva toda a 

comunidade e toda a região falante dessa língua, chamando a atenção da sociedade nacional em 

todas as esferas. 

Os resultados são preocupantes, pois somente poucos idosos falam a língua Anambé com 

facilidade, deste modo é preciso lembrar que essa língua está sendo extinta. É também altamente 

preocupante o fato que a situação linguística dessa comunidade não seja questionada pela 

própria comunidade. Assim, o português vem se instalando como língua de prestígio.  

 

III – Facilidade em ler Anambé 

 

Tabela 6 - Facilidade em ler Anambé 

     

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim _ _ _ 01 01 06% 

Não 05 05 _ 04 14 77% 

Um pouco _ _ 03 _ 03 17% 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 7 - Facilidade em ler Anambé 

Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com os dados das tabelas 77% dos Anambé do sexo masculino e 64% do 

sexo feminino não tem facilidade em ler na língua Anambé. Já os que afirmaram ter “um pouco” 

de facilidade são 17% do sexo masculino e 32% feminino.  

Conforme observamos nas tabelas, a facilidade em ler na língua Anambé ou em ler “um 

pouco” ocorre entre os indígenas das faixas etárias (19 e 39 anos) e (40 ou mais). Em observação 

durante a pesquisa em campo constatamos que há pouquíssimos materiais escritos com registros 

em língua Anambé, materiais estes que foram codificados pelo professor indígena Wilson 

Anambé, fator este que se reflete nos dados das tabelas.  

Outros aspectos importantes que observamos durante a pesquisa é que as crianças (08 a 

12 anos) estão em processo de alfabetização em língua portuguesa, mas tem aulas em língua 

Anambé e já há apontamentos para mudanças desses dados estatísticos.  

Ao que concerne a essa questão, destacamos o papel que a educação escolar indígena 

passou a ter, tanto na alfabetização na língua Anambé, quanto na construção de materiais para 

a vitalização da língua e manutenção da cultura Anambé. 

É notável a consciência que os entrevistados sentem da necessidade de se ensinar a 

língua Anambé como forma de revitalização, principalmente no ambiente da educação escolar 

indígena pois, parece haver o entendimento que  escola poderia caracterizar o sonho de 

revitalização da língua Anambé. 

 

IV- Facilidade em escrever em língua Anambé 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim _ _ _ 01 01 04% 

Não 07 05 _ 02 14 64% 

Um pouco _ _ 05 02 07 32% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 8 - Facilidade em escrever em língua Anambé 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 9 - Facilidade em escrever em língua Anambé 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com relação a escrever em língua Anambé, a maioria dos homens (89%) não possuem 

facilidade em escrever nessa língua e apenas (11%) afirmaram ter facilidade em escrever na 

língua. Em relação às mulheres (92%) não possuem facilidade em escrever na língua, (4%) 

apenas conseguem escrever “um pouco” e outros (4%) possuem facilidade em escrever na 

língua. Esses números demonstram que a comunidade desta aldeia não possui domínio da 

escrita da língua Anambé. 

Como se vê, o povo da aldeia Anambé, em sua maioria, apresenta dificuldades para 

escrever em sua língua. Podemos afirmar que a ausência da prática e domínio da escrita 

impossibilita a garantia da transmissão da cultura deste povo. Essa garantia deve ser assegurada 

por meio do registro e documentação realizados pelos próprios indígenas. Na escola esse 

trabalho é de fundamental importância, haja vista que nesse ambiente a escrita pode ser 

trabalhada de forma contextualizada. Sobre isso o, RCNEI diz que 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim _ _ _ 02 02 11% 

Não 05 05 03 03 16 89% 

Um pouco _ _ _ _ _  

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim _ _ _ 01 01 04% 

Não 07 05 04 04 20 92% 

Um pouco _ _ 01 _ 01 04% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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para que a escrita faça sentido para os alunos é preciso, que eles se envolvam em 

atividades em que a linguagem escrita apareça contextualizada e sirva para comunicar 

alguma coisa como: apresentar-se e apresentar outras pessoas, cumprimentar e 

despedir-se, dar, pedir, e entender informações pessoais, convidar, aceitar ou recusar 

um convite, expressar verbalmente, sentimentos e sensações de alegrias, tristeza, dor, 

raiva, etc. RCNEI (1998, p.34-35) 

 

Sendo assim, o uso da escrita em língua Anambé deve ser estimulado na escola, pois 

está pode representar a realidade e os elementos indispensáveis à cultura Anambé, de forma à 

manutenção da língua.  

Após termos feito as considerações acerca da facilidade linguística em língua Anambé, 

apresentaremos os dados referentes à facilidade linguística do povo Anambé em língua 

portuguesa.  

 

3.3 Facilidade linguística em Língua Portuguesa. 

 

Todos os Anambé pesquisados para esse trabalho têm contato com o português, pois o decorrer 

da história do povo Anambé houve muitos casamentos mistos, homens e mulheres indígenas 

que casaram com pessoas de fora da aldeia, principalmente cidadãos da cidade de Mocajuba-

Pará, bem como casamentos com indígenas de outras etnias.  

Na aldeia Anambé 100% dos indígenas entendem e conversam na língua portuguesa. Nesta 

sessão abordaremos questões sobre a facilidade linguística do povo Anambé em língua 

portuguesa. Os entrevistados responderam os seguintes temas:  

 

. Facilidade em entender uma conversação em língua portuguesa. 

. Facilidade em falar em língua portuguesa. 

. Facilidade em ler em língua portuguesa. 

. Facilidade em escrever em língua portuguesa. 

. Língua mais fácil de aprender. 

 

I - Facilidade em entender uma conversação em Língua Portuguesa 
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Tabela 10 - Facilidade em entender uma conversação em Língua Portuguesa 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 11 - Facilidade em entender uma conversação em Língua Portuguesa 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As tabelas apresentam a facilidade que o povo Anambé tem em entender uma 

conversação em língua portuguesa. Conforme observamos (100%) dos indígenas Anambé, 

tanto do sexo masculino como do sexo feminino, possui facilidade em compreender 

conversação em língua portuguesa. Essa situação reflete fatores socioculturais e políticos que 

podem ter influenciado tais resultados. Muitos dos entrevistados afirmaram que têm um contato 

direto com a língua portuguesa em todos os tipos de relações e que a aquisição do português é 

fundamental para manter relações pessoais e de trabalho.  

O levantamento Sociolinguístico demonstra um número elevado de pessoas que 

compreendem conversação em língua portuguesa.  

 

II - Facilidade em falar em Língua Portuguesa. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19 - 39 40 + Total % 

Masculino       

Sim 05 05 03 05 18 100% 

Não _ _ _ _ _ _ 

Um pouco _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19 - 39 40 + Total % 

Feminino       

Sim 07 05 05 05 22 100% 

Não _ _ _ _ _ _ 

Um pouco _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 12 - Facilidade em falar em Língua Portuguesa. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 13 - Facilidade em falar em Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dados indicam que (100%) afirmam ter facilidade em falar em língua portuguesa. O 

domínio oral do português é visivelmente perceptível nas construções das frases, concordância, 

fonética, e demais elementos observados durante a entrevista, isso se justifica porque o contato 

com a língua portuguesa se dá primeiramente de forma oral. Assim, aprender falar em língua 

portuguesa, para esses indígenas, é uma oportunidade de interagir nos ambientes públicos, na 

escola, no posto de saúde, nas relações com as comunidades próximas, pois a língua portuguesa 

possibilita o acesso a diversos domínios sociais dentro e fora da aldeia.   

 

III - Facilidade em ler em Língua Portuguesa. 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19 - 39 40 + Total % 

Masculino       

Sim 05 05 03 05 18 100% 

Não _ _ _ _ _ _ 

Um pouco _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19 - 39 40 + Total % 

Feminino       

Sim 07 05 05 05 22 100% 

Não _ _ _ _ _ _ 

Um pouco _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 14 - Facilidade em ler em Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 15 - Facilidade em ler em Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dados referentes à facilidade em ler em língua portuguesa são: (82%) dos homens 

afirmam ter facilidade em ler, (6%) não tem facilidade em ler e (12%) tem “um pouco” de 

facilidade em ler em língua portuguesa. Já as mulheres, (90%) possuem facilidade em ler em 

língua portuguesa, outros (5%) possuem “um pouco” de facilidade em ler em língua portuguesa 

e (5%) não possui facilidade em ler.  

Por meio desses dados podemos constatar que o ensino do português desde as séries 

iniciais contribui significativamente para que os Anambé aprendam a ler em língua portuguesa, 

como observamos na tabela, somente os indígenas de faixa etárias (19-39 anos) e (40+ anos) 

apresentam “um pouco” ou apresentam dificuldades na leitura em língua portuguesa, isso se 

justifica pelo fato destas faixas etárias não terem tido acesso a educação escolar na escola Aipã 

Anambé.  

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim 05 05 03 02 15 82% 

Não _ _ _ 01 01 06% 

Um pouco _ _ _ 02 02 12% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim 07 05 05 03 20 90% 

Não _ _ _ 01 01 05% 

Um pouco _ _ _ 01 01 05% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Durante as nossas visitas nas casas, no posto de saúde, na escola, na igreja, verificamos 

bastante material escrito em português, o que indica um uso majoritário da língua portuguesa 

das relações sociais da aldeia. 

O número de indígenas que tem facilidade em ler em língua portuguesa é bastante 

expressivo. De acordo com Grosjean (1982), o que explica tal fenômeno é o fato de que as 

crianças de sociedades minoritárias são ensinadas na escola em língua majoritária, elas 

assimilam facilmente a língua e a cultura da sociedade dominante. Os Anambé acreditam que 

aprender a ler em língua portuguesa é fundamental para entrar no mercado de trabalho e, assim, 

ter garantia de um futuro profissional, pois na aldeia não há oferta do Ensino Médio nem de 

cursos profissionalizantes, técnicos ou superior, sendo necessário o domínio da língua 

portuguesa para ingressar em tais níveis de escolaridade.     

 

  

IV- Facilidade em escrever em Língua Portuguesa. 

 

Tabela 16 – Facilidade em escrever em Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 – 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Sim 05 05 03 02 15 68% 

Não _ _ _ 01 01 05% 

Um pouco _ _ _ 02 02 05% 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 17 – Facilidade em escrever em Língua Portuguesa. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao que concerne a facilidade em escrever em língua portuguesa (68%) dos homens têm 

facilidade, (10%) têm “um pouco” de facilidade e (5%) não tem facilidade de escrever em 

língua portuguesa. Entre as mulheres o número de indígenas que têm facilidade de escrever em 

língua portuguesa é bem maior comparado ao dos homens, sendo este (90%), e (5%) têm “um 

pouco” de facilidade e outros (5%) não têm facilidade de escrever em língua portuguesa. Como 

observamos, a maioria dos entrevistados respondeu que escreve em português demonstrando 

que esta língua exerce uma função, proporcionando uma interação intergrupo bastante 

significativa nas relações dentro e fora da aldeia. 

Na aldeia Anambé, pudemos constatar que a população, em sua maioria, escreve em 

português, os que possuem dificuldades em escrever em língua portuguesa são os Anambé da 

faixa etária (40+), fato este que se justifica por não terem passado por um processo de educação 

escolar. 

Durante a pesquisa de campo, presenciamos que tanto na relação escolar, no posto de 

saúde, e na religião a presença da escrita em língua portuguesa é majoritária. 

  

V – Língua mais fácil de aprender. 

 

 

Faixa 

etária 

8 – 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Sim 07 05 05 03 20 90% 

Não _ _ _ 01 01 05% 

Um pouco _ _ _ 01 01 05% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 18 - Língua mais fácil de aprender. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 19 - Língua mais fácil de aprender. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na aldeia Anambé, tanto os homens quanto as mulheres, em sua maioria, consideram a 

língua portuguesa mais fácil de aprender. Sendo assim, como constatamos nas tabelas (89%) 

dos homens e (86%) das mulheres consideram o fato citado. Já (11%) dos homens e (10%) das 

mulheres consideram a língua Anambé mais fácil de aprender, ressaltamos que esse percentual 

se refere a faixa etária (40+), pelo motivo que estes tiveram ao nascer o primeiro contato em 

língua Anambé, o que os difere das outras faixas etárias. 

 Esses dados comprovam que a língua mais fácil de ser aprendida é sempre a língua 

adquirida em casa com contato dos pais e também com o contato em comunidade. É preciso 

considerarmos que ao adquirir a língua materna, o indivíduo adquire também os valores sociais, 

a identidade e a cultura de seu povo. 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 02 02 11% 

Portuguesa 05 05 03 03 16 89% 

Ambas _ _ _ _ _  

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ 02 02 10% 

Portuguesa 07 05 05 02 19 86% 

Ambas _ _ _ 01 01 04% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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3.4 Uso da língua e domínios sociais 

 

Esta sessão aborda questões sobre o uso das línguas de acordo com os domínios sociais 

e tem como principal objetivo descrever e analisar o uso da língua Anambé e da língua 

portuguesa na modalidade oral na aldeia Anambé, levando em consideração os domínios 

sociais. 

Segundo nossas observações, podemos afirmar que a língua portuguesa é a língua mais 

falada pelos indígenas na aldeia Anambé, sendo que, a língua Anambé nos domínios sociais só 

é usada pela população com 40 ou mais anos em relações intragrupo. Devido os vários 

casamentos mistos e a implantação e imposição da religião protestante na aldeia, bem como a 

relação econômica e social com os habitantes da vila Elim e da cidade de Mocajuba a língua 

portuguesa acabou se tornando oficialmente a língua mais falada pelos indígenas Anambé. 

As questões que nos direcionam no diagnóstico do uso na língua de acordo com os 

domínios sociais foram estas: 

 

. Primeira língua adquirida na infância.  

. Língua usada em casa para falar com adultos. 

. Língua que fala mais confortavelmente. 

. Língua usada em casa para falar com crianças. 

. Língua usada em casa para escrever. 

. Língua usada no trabalho para falar com os colegas. 

. Língua falada com as pessoas da mesma idade na vizinhança. 

. Língua usada nas preces em casa. 

. Língua usada quando vai à igreja. 

. Língua usada durante as cerimônias na aldeia 

. Língua usada no trabalho para falar com o chefe. 

. Língua usada com mais frequência entre as crianças. 

. Língua usada com mais frequência entre os velhos. 

. Língua usada para o comércio. 

 

I – Primeira língua adquirida na infância. 

 

 

 



68 
 

 

Tabela 20 - Primeira língua adquirida na infância. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 21 - Primeira língua adquirida na infância. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Como observamos nas tabelas apenas 22% dos homens e 18% das mulheres tem como 

primeira língua adquirida na infância a língua indígena Anambé, sendo ainda estes da faixa 

etária 40 ou mais anos, exceto apenas uma indígena da faixa etária (19-39) anos. 

Na aldeia Anambé, devido a muitas questões sociais, a língua portuguesa tem se tornado 

a primeira língua adquirida na infância. Segundo Hamel (1988), os indígenas são pressionados 

diariamente nos aspectos econômicos, políticos, culturais e linguísticos que os forçam a se 

comunicarem em língua portuguesa. Tal fato justifica os dados das tabelas acima. 

Na próxima seção, apresentaremos os dados referentes à língua usada em casa para falar 

com os adultos.    

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 04 04 22% 

Portuguesa 05 05 03 _ 13 72% 

Ambas _ _ _ 01 01 06% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ 01 03 04 18% 

Portuguesa 07 05 04 _ 16 73% 

Ambas _ _ _ 02 02 09% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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II – Língua usada em casa para falar com adultos. 

 

Tabela 22 - Língua usada em casa para falar com adultos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 23 - Língua usada em casa para falar com adultos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os resultados da tabela referem-se à língua usada para falar com os adultos em casa. 

Essas tabelas demonstram que 83% dos indígenas do sexo masculino e 72% do sexo feminino 

usam a língua portuguesa para se comunicarem com os adultos. Já o número de indígenas que 

utilizam a língua Anambé para se comunicar com adultos em casa é de 11% do sexo masculino 

e 14% do sexo feminino, como observamos nas tabelas somente os indígenas adultos que ainda 

usam a língua Anambé para falar com adultos em casa. Ainda em relação as tabelas, 

observamos que 6% do sexo masculino e 14% do sexo feminino usam ambas as línguas para se 

comunicarem em casa com adultos. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ 01 02 03 14% 

Portuguesa 07 05 04 _ 16 72% 

Ambas _ _ _ 03 03 14% 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 02 02 11% 

Portuguesa 05 05 03 02 15 83% 

Ambas _ _ _ 01 01 06% 

       

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Apresentaremos a seguir os resultados relacionados à língua que os falantes falam mais 

confortavelmente. 

 

 

III – Língua fala com mais facilidade. 

 

Tabela 24 - Língua fala com mais facilidade. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 25 - Língua fala com mais facilidade. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Quando questionados sobre qual língua falada com mais facilidade, a maioria dos 

entrevistados relatou que a língua portuguesa é usada com maior frequência, sendo 83% do 

sexo masculino e 86% do sexo feminino, ressaltamos que a maioria dos indígenas que 

afirmaram ter mais facilidade em falar língua portuguesa são as faixas etárias: 8-12; 13-18; 19-

39. Já a população 40 ou mais anos afirmou que a língua Anambé é falada com mais facilidade 

entre eles, sendo 17% do sexo masculino e 10% do sexo feminino, como observamos os 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 03 03 17% 

Portuguesa 05 05 03 02 15 83% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ 02 02 10% 

Portuguesa 07 05 05 02 19 86% 

Ambas _ _ _ 01 01 04% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Anambé 40 ou mais anos tem uma relação de grande afetividade com a língua materna, 

apresentando assim uma resistência linguística.   

 

IV – Língua usada em casa para falar com crianças. 

 

Tabela 26 - Língua usada em casa para falar com crianças. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 27 - Língua usada em casa para falar com crianças. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao que concerne a língua falada em casa para falar com as crianças 94% dos Anambé 

do sexo masculino e 95% do sexo feminino afirmaram que a língua portuguesa predomina no 

domínio familiar. Já 6% do sexo masculino e 1% do sexo feminino usam a língua Anambé para 

falar com as crianças em casa, como observamos nos dados o percentual de indígenas que 

efetivamente usam a língua Anambé para falar com as crianças é muito baixo, em pesquisa 

muitos destes que não utilizam a língua Anambé para falar com as crianças, relataram que 

fizeram essa escolha pois nas relações sociais da aldeia: escola, posto de saúde, comércio com 

as comunidades próximas é a língua portuguesa que é utilizada, então eles preferiram fazer o 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ 01 01 05% 

Portuguesa 07 05 05 04 21 95% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 01 01 06% 

Portuguesa 05 05 03 04 17 94% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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uso da língua portuguesa. Já os 11% que preferem usar a língua Anambé afirmam que ao 

transmitir a língua Anambé para as crianças, eles estão contribuindo para a manutenção da 

língua.  

Albuquerque (2011, p.76) afirma que “as crianças refletem sobre sua língua desde muito 

cedo, essas crianças indígenas contam com uma grande capacidade de analisar a linguagem, 

aliás, é isto que elas fazem o tempo todo quando estão aprendendo a falar”. Infelizmente ainda 

são poucos adultos Anambé que tem incentivado as crianças no uso da língua, fato este que 

impossibilita a aquisição e manutenção da língua Anambé. Segundo Albuquerque (1999, p.50), 

“a transmissão da língua às crianças está diretamente relacionada as atitudes que se 

desenvolvem em relação aos dois grupos representados simbolicamente pela sua língua”.  

Apresentamos, a seguir, os dados referentes à língua usada para escrever quando estão em casa. 

 

V – Língua usada em casa para escrever 

 

Tabela 28 - Língua usada em casa para escrever. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 29 - Língua usada em casa para escrever. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As tabelas acima nos mostram os resultados referentes a que língua os Anambé usam 

para escrever quando estão em casa. Como observamos 100% dos indígenas de ambos os sexos 

utilizam a língua portuguesa para escrever quando estão em suas casas. Infelizmente esses 

dados demonstram que até os entrevistados com 40 ou mais anos de idade não fazem uso da 

língua Anambé quando estão em suas casas. 

Sabemos que o registro ortográfico é uma forma eficiente de conservação e manutenção 

da língua e a ausência desses materiais na aldeia Anambé refletem o pouco ou quase nenhum 

uso da escrita em língua Anambé dentro das casas deste povo.    

A seguir apresentaremos os resultados da pesquisa relacionados à língua usada no 

trabalho para falar com os colegas.  

 

VI – Língua usada no trabalho para falar com os colegas. 

Tabela 30 - Língua usada no trabalho para falar com os colegas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 01 03 14 78% 

Ambas _ _ 02 02 04 22% 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 31 - Língua usada no trabalho para falar com os colegas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com os dados 78% dos homens e 86% das mulheres usam a língua portuguesa 

para falar com os colegas no trabalho. 

Já 22% dos homens e 14% das mulheres usam ambas as línguas para falar com os 

colegas no trabalho. Um fator importante representado nesses dados é que nenhum entrevistado 

afirmou falar somente a língua Anambé nas relações de trabalho com os colegas. Ainda na 

entrevista de campo, quando foi questionado sobre esse assunto, os indígenas que afirmaram 

falar ambas as línguas, justificaram que não fazem o uso apenas da língua Anambé, pois muitos 

trabalham na agricultura e nem todos compreenderiam se usassem apenas a língua Anambé. Os 

indígenas que afirmaram fazer uso de ambas as línguas são os indígenasbilíingues. Para Vaid 

(2002), um falante bilingue é aquele indivíduo que “conhece e usa duas línguas, as quais não 

seriam necessariamente utilizada no mesmo contexto, nem dominadas com os mesmos níveis 

de proficiência” (VAID. 2002, apud ZIMMER, FINGER, SCHERER, 2008, p.5). 

A seguir, demonstraremos por dados, qual é a língua escolhida pelos entrevistados para 

falar com as pessoas da mesma idade na vizinhança.  

 

 

VII – Língua falada com as pessoas da mesma idade na vizinhança. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 04 03 19 86% 

Ambas _ _ 01 02 03 14% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 32 - Língua falada com as pessoas da mesma idade na vizinhança. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 33 - Língua falada com as pessoas da mesma idade na vizinhança. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Em se tratando da língua falada com as pessoas da mesma idade na vizinhança, os dados 

demonstram que 78% dos entrevistados do sexo masculino utilizam a língua portuguesa e 86% 

do sexo feminino também fazem uso da língua portuguesa para tal interação. Já 22% dos 

entrevistados do sexo masculino e 14% dos entrevistados do sexo feminino usam ambas as 

línguas para falar com as pessoas da mesma idade na vizinhança. Desta forma, podemos 

concluir que o povo Anambé não tem uma atitude positiva em relação a preservação de sua 

língua, quando a disposição destes em manter uma comunicação oral em sua própria língua não 

é evidenciada. Segundo Albuquerque, “ser o grupo estiver emocionalmente ligado à língua e se 

sentir orgulhoso dela e de sua herança cultural, ele não medirá esforços para mantê-la e repassá-

la para seus descendentes” (ALBUQUERQUE, 1999, p.47). 

Apresentamos, a seguir, os dados da pesquisa referentes à língua usada nas 

religiosidades em casa. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 01 03 14 78% 

Ambas _ _ 02 02 04 22% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 04 03 19 86% 

Ambas _ _ 01 02 03 14% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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VIII – Língua usada nas religiosidades em casa. 

 

Tabela 34 - Língua usada nas religiosidades em casa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 35 - Língua usada nas religiosidades em casa. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com os dados, podemos afirmar que o caráter instrumental aponta para o 

desempenho que a língua portuguesa tem no povo Anambé. Assim, 100% dos entrevistados de 

ambos os sexos afirmam que usam a língua portuguesa nos atos de religiosidade em casa. Tais 

dados refletem a influência da religião protestante, mais precisamente da igreja evangélica 

Assembleia de Deus de Madureira, bem como a influência no percurso histórico do povo 

Anambé onde as autoridades governamentais, conduziam os indígenas a capital paraense para 

batizá-los na igreja católica, com nomes de santos da referida igreja, em língua portuguesa. 

Durante a nossa pesquisa, verificamos que ainda há a presença de rituais de cura no povo 

Anambé e que esses rituais não foram relatados pelos entrevistados, pois na aldeia as igrejas 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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cristãs implantadas exercem um forte poder de silenciamento das práticas xamanísticas deste 

povo, porém não detalhamos tais especificidades, pois não é objetivo principal de nossa 

pesquisa. 

A seguir, apresentamos os dados referentes à língua usada nas preces quando vai à igreja. 

 

IX – Língua usada quando vai à igreja. 

 

Tabela 36 - Língua usada quando vai à igreja. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 37 - Língua usada quando vai à igreja. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Quando questionados sobre a língua usada quando vão a igreja, 100% dos Anambé, de 

ambos os sexos, afirmam que usam somente a língua portuguesa na igreja ressaltamos que a 

única igreja implantada na aldeia, foi a já referida igreja Assembleia de Deus de Madureira, 

essa em seus rituais e cultos faz uso apenas da língua portuguesa por meio de cantos, pregações, 

leituras de textos da bíblia, de forma a impor um uso linguístico que não valoriza os saberes, as 

vivências e a cultura do povo Anambé. Hamel (1988) afirma que é bastante improvável garantir 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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aos falantes de uma língua indígena que algumas atividades sejam realizadas em sua língua, 

independente do domínio em que eles estejam, podemos observar que na igreja dessa aldeia 

isso se comprova, pois o unanime número de falantes, que indicaram a língua portuguesa como 

sendo a língua utilizada na igreja. 

Após examinarmos os dados sobre a língua usada em preces na igreja, vamos analisar os dados 

referentes à língua usada durante as cerimônias na aldeia. 

 

X – Língua usada nas cerimônias da aldeia. 

 

Tabela 38 - Língua usada nas cerimônias da aldeia. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 39 - Língua usada nas cerimônias da aldeia. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas 07 05 05 05 22 100% 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 – 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas 05 05 03 05 18 100% 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Ao que concerne a língua usada nas cerimônias da aldeia os dados demonstram algo 

muito interessante, pois 100% dos entrevistados, de todas as faixas etárias e sexo, afirmam que 

durante as cerimônias na aldeia fazem uso de ambas as línguas totalizando 100% dos 

entrevistados. Durante a pesquisa observei que as apresentações culturais e as cerimônias de 

posses e de lideranças, bem como as visitas de representantes políticos, são realizadas 

cerimônias na aldeia, onde cantos em língua Anambé, palavras de ordem e até orações são feitas 

em ambas as línguas, quer por representantes das religiões implantadas nas aldeias, quer por 

cantos e rituais realizados e coordenados pelos anciãos da aldeia.  

Nesses momentos de cerimônias, nem mesmo a tentativa de silenciamento imposta pela 

religião faz com que os costumes, a cultura, a religiosidade, os saberes e a língua do povo 

Anambé sejam silenciadas. 

Nas tabelas abaixo faremos uma abordagem acerca da língua usada para falar com o 

chefe no trabalho.   

 

XI – Língua usada no trabalho para falar com o chefe. 

 

Tabela 40 - Língua usada no trabalho para falar com o chefe. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ 02 03 05 10 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total _ 02 03 05 10 100% 
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Tabela 41 - Língua usada no trabalho para falar com o chefe. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nas tabelas são demonstradas apenas as faixas etárias de 13-18, 19-39 e 40 ou mais 

anos, pois as crianças da faixa etária de 8 a 12 anos não trabalham. Conforme os dados 

observamos que 100% dos entrevistados, de ambos os sexos, usam a língua portuguesa no 

trabalho para falar com o chefe. Isso se justifica pois, geralmente em se tratando de trabalho os 

chefes nas relações econômicas usam a língua portuguesa como principal língua, assim de certa 

forma implicitamente fazendo com que os indígenas também se comuniquem usando a língua 

portuguesa. 

Sendo a língua portuguesa a língua comercial essa necessidade de uso influencia nas 

questões econômicas e sociais. Hamel (1988, p.49) considera que os próprios indígenas já estão 

conscientes que as necessidades comunicativas deles chegaram ao ponto que somente as formas 

tradicionais de comunicação não contemplam todas as suas demandas, tanto de ordem 

linguística quanto de social e econômica.  

Podemos então concluir que o uso da língua portuguesa no âmbito das relações econômicas, é 

um instrumento que auxilia as atividades entre os Anambé. 

Nas tabelas abaixo, faremos uma abordagem sobre a língua falada com mais frequência entre 

as crianças.  

 

 

XII – Língua falada com mais frequência entre as crianças. 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ 01 05 05 11 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total _ 01 05 05 11 100% 
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Tabela 42 - Língua falada com mais frequência entre as crianças. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 43  - Língua falada com mais frequência entre as crianças. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

A respeito da língua falada entre as crianças, em ambos os sexos 100% dos entrevistados 

afirmam que as crianças usam com mais frequência entre elas a língua portuguesa. Tal fato se 

justifica, pois, a língua que predomina nas interações na comunicação familiar, bem como 

atualmente é a primeira língua adquirida na infância é a língua portuguesa. Ressaltamos que 

durante nossa pesquisa observamos que na interação dentro do espaço escolar as crianças usam 

algumas palavras em língua Anambé, tal uso é fruto do trabalho de ensino da língua indígena 

dentro do ambiente escolar, como forma de vitalização da língua do povo Anambé. Braggio 

(1997, p.6) evidencia sobre a importância de atentarmos a respeito do período de aquisição das 

línguas pela criança, pois isso é bastante importante para as crianças da linguagem e para a 

educação escolar indígena, onde a educação escolar indígena pode prover “instrumentos vitais 

para melhor pensar, implementar ou renovar programasbilíingues e interculturais”. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Sobre esse aspecto, Albuquerque (2011, p.79) afirma que “a interação social favorece a 

oralidade e consequentemente a escrita. Uma criança que não faz uso da linguagem oral terá 

bastante dificuldade na aquisição, pois uma complementa a outra”. Na escola Aipã Anambé, 

nos últimos anos, há um trabalho pedagógico que tenta criar mecanismo para que as crianças 

aprendam e percebam a importância da língua Anambé, tanto nos espaços escolares, quanto nos 

domínios sociais dentro da aldeia.  

A seguir, apresentaremos os dados da pesquisa referentes à  língua falada com mais 

frequência entre os velhos.   

 

XIII – Língua falada com mais frequência entre os velhos. 

 

Tabela 44 - Língua falada com mais frequência entre os velhos. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Tabela 45 - Língua falada com mais frequência entre os velhos. 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme demonstrado nas tabelas acima, a língua falada com mais frequência entre os 

velhos é a língua Anambé. Ressaltamos que por mais que esse questionamento retrate a língua 

mais falada pelos velhos, apresentamos nessa pesquisa dados referentes a todas as faixas etárias 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé 07 05 05 05 22 100% 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa etária 8 

- 12 

13 

- 18 

19-

39 

40 

+ 

Total % 

Masculino       

Anambé 05 05 03 05 18 100% 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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pesquisadas, onde mesmo não pertencendo aos idosos da aldeia, os entrevistados das outras 

faixas etárias responderam conforme as observações que eles fazem no cotidiano da aldeia. Os 

indígenas mais velhos utilizam a língua portuguesa apenas em algumas situações específicas, 

tais como nas relações de comércio, nas relações com os mais novos que não falam a língua 

Anambé, na religião e com os visitantes que frequentam a aldeia. Sendo assim, 100% dos 

entrevistados afirmam que entre os velhos a língua fala com mais frequência é a língua Anambé. 

Os resultados apontam que somente os idosos falam com frequência entre eles 

utilizando a língua Anambé, observando-se assim uma atitude linguística de apreço tomada pela 

comunidade Anambé, principalmente entre os indígenas mais jovens, em uma preferência 

linguística pela língua portuguesa, uma vez que é esta é a língua utilizada com maior frequência 

nos domínios sociais da aldeia.  

A seguir, apresentaremos os dados relativos à língua usada para o comércio.  

 

XIV – Língua usada para o comércio. 

 

Tabela 46 - Língua usada para o comércio. 
 

Fonte: Elaboração própria.  

Tabela 47 - Língua usada para o comércio. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ 05 03 05 13 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total _ 05 03 05 13 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ 05 05 05 15 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total _ 05 05 05 15 100% 
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Quando questionados sobre qual língua é usada para as relações no comércio, 100% dos 

indígenas Anambé, de ambos os sexos, usam a língua portuguesa para o comércio. Tal fato se 

justifica, pois as relações comerciais entre os Anambé ocorrem principalmente com a cidade 

mais próxima que é Mocajuba, bem como a Vila Elim que faz parte do município de Moju. Não 

há dados referentes a faixa etária de 8-12 anos, pois as relações comerciais dos produtos de 

artesanato, ou da agricultura realizadas pelos indígenas, tem a participação apenas dos adultos, 

haja vista que tal relação comercial ocorre nos espaços fora da aldeia. Até a população mais 

velha faz uso da língua portuguesa nas relações de comércio, pois muitos dos entrevistados 

afirmaram que a escolha da língua depende do contexto onde ocorre a conversa e geralmente 

se dá fora da aldeia. Segundo Grosjean (1982), este fenômeno é muito importante pois 

demonstra a habilidade que o falante tem em alternar as línguas que ele domina. Conforme 

afirma o autor, este fato pode acontecer em várias situações e por diversos fatores, mas o 

principal fator é a interação. 

A seguir, apresentaremos os dados referentes ao levantamento formal da receptividade 

da língua portuguesa pelos indígenas entrevistados na aldeia Anambé.   

 

3.5 Levantamento formal da receptividade de língua portuguesa 

 

Esta seção aborda a receptividade da língua portuguesa pelos indígenas da aldeia 

Anambé. Os resultados apontam para uma unânime aceitação dessa língua. Isso se justifica pelo 

fato de que em todos os domínios sociais a língua portuguesa é utilizada proporcionando a 

comunicação com a sociedade não indígena, bem como é a língua mais usada nas relações da 

educação escolar indígena, da religião e no uso para os cuidados da saúde. 

Ressaltamos, que os indígenas entrevistados afirmam terem o domínio oral da língua 

portuguesa e justificam isso ao fato da necessidade do contato interétnico, fato este que 

infelizmente tem ocasionado a diminuição do número de falantes da língua Anambé. 

A respeito da receptividade da língua portuguesa, os entrevistados responderam às 

seguintes questões: 

 

. Língua mais bonita 

. Língua usada quando está bravo 

. Língua que deve ser ensinada na escola 

. Língua mais importante 

. Língua preferida para leitura 
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. Língua preferida para escrita 

. Língua falada com pessoas das outras aldeias 

. Língua usada quando vai ao posto de saúde 

I – Língua mais bonita. 

 

Tabela 48 - Língua mais bonita. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Tabela 49 - Língua mais bonita. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Os dados apresentados nas tabelas nos mostram que 100% das indígenas entrevistadas 

acham a língua Anambé mais bonita. Já entre os indígenas do sexo masculino, 89% afirmam 

que a língua Anambé é a mais bonita e 11% afirmam que a língua portuguesa é a língua mais 

bonita, enfatizamos que este percentual de 11%, ocorreu apenas entre a faixa etária de 13-18 

anos, segundo algumas explicações dadas no momento da entrevista, foi relatado por estes que, 

tal escolha como a língua portuguesa a língua mais bonita se dá pela necessidade de ter um 

domínio da língua oral e da língua escrita para conseguir entrar em uma universidade. 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé 05 03 03 05 16 89% 

Portuguesa _ 02 _ _ 02 11% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé 07 05 05 05 22 100% 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Outro fator importante que observamos é que por mais que dados já analisados nas 

tabelas anteriores apontam que a língua Anambé não seja a principal língua utilizada em vários 

domínios sociais, os dados comprovam que o povo Anambé acha a sua língua a língua mais 

bonita e que infelizmente, atualmente está língua não é a língua de domínio social por fatores 

externos. 

A seguir, analisaremos os dados referentes aos usos da língua dos entrevistados quando 

estão bravos. 

 

II- Língua usada quando está bravo. 

 

Tabela 50 - Língua usada quando está bravo. 

Fonte: Elaboração própria.  

Tabela 51 - Língua usada quando está bravo. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ 02 02 09% 

Portuguesa 07 05 05 03 20 91% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ 02 02 11% 

Portuguesa 05 05 03 03 16 89% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Conforme mostram as tabelas acima apenas 11% dos entrevistados do sexo masculino 

e 09% dos entrevistados do sexo feminino usam a língua Anambé quando estão bravos, 

conforme os dados da nossa pesquisa, observamos que tal ocorrência acontecem 

especificamente na faixa etária 40 ou mais anos em ambos os sexos. Já 89% dos entrevistados 

do sexo masculino e 91% dos entrevistados do sexo feminino usam a língua portuguesa nos 

momentos em que estão bravos. 

Apresentaremos a seguir, os resultados sobre a língua que deve ser ensinada na escola. 

 

III – Língua que deve ser ensinada na escola. 

 

Tabela 52 - Língua que deve ser ensinada na escola. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Tabela 53 - Língua que deve ser ensinada na escola. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas 05 05 03 05 18 100% 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa _ _ _ _ _ _ 

Ambas 07 05 05 05 22 100% 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Os dados que 100% dos entrevistados, tanto do sexo masculino, quanto do sexo 

feminino em todas as faixas etárias afirmam que ambas as línguas devem ser ensinadas na 

escola. Esses 100% de afirmações sobre o uso de ambas as línguas demonstram que há um forte 

interesse do povo indígena Anambé pela vitalização de sua língua. Durante a pesquisa, 

observamos o quanto há esse esforço, mesmo com a carência de recursos materiais e de registros 

em língua Anambé, pela vitalização linguística por meio da educação escolar indígena.  

Mesmo acreditando que o ensino da língua portuguesa na escola é de fundamental 

importância, os entrevistados afirmam que ensinar a língua Anambé é uma forma de garantir a 

preservação da língua e dos costumes deles, daí a importância do estudo nas duas línguas. 

Albuquerque (2011, p.74) considera que “o ideal é que se use a língua indígena como meio de 

instrução por um período de cinco anos e que seja implementado o uso funcional da língua 

escrita na comunidade”.  

Segundo Braggio (1997, p.6) os grupos minoritários, como é o caso dos indígenas, 

precisam dominar a língua portuguesa não somente para ter contato com a sociedade 

majoritária, mas também para agir dentro dessa sociedade e poder participar dos “seus vários 

discursos, orais ou escritos”.  

Em entrevista de campo, ouvimos alguns relatos onde os entrevistados nos afirmaram 

que o ensino das duas línguas é direito dos alunos. A Declaração Universal dos Direitos 

Linguísticos (1996), trata deste assunto no artigo 23º o qual diz que o ensino das línguas nas 

escolas deve garantir a conservação e o desenvolvimento linguístico da sociedade em questão 

e esse ensino deve evitar que haja a valorização de uma língua em detrimento da outra. 

Apresentaremos, a seguir, os dados referentes à qual língua os indígenas entrevistados 

acham mais importante. 

IV - Língua mais importante. 

Tabela 54 - Língua mais importante. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé 05 05 03 05 18 100% 

Portuguesa _ _ _ _ _  

Ambas _ _ _ _ _  

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Quando questionados sobre qual língua os entrevistados acham mais importante, 

verificamos em dados quantitativos, que 100% dos entrevistados do sexo masculino, e 95% dos 

entrevistados do sexo feminino afirma que a língua Anambé é a língua mais importante. Em 

dados qualitativos muitos indígenas relataram que mesmo a língua portuguesa, por questões 

históricas, econômicas, sociais e religiosas ser a língua de maior domínio social na aldeia, para 

eles a língua Anambé continua sendo a língua mais importante. 

Ainda em dados quantitativos, observamos que 05% dos entrevistados do sexo feminino 

afirmaram que a língua portuguesa é a língua mais importante. Ressaltamos que tal ocorrência 

se deu na faixa etária 19-39 anos.  

Sendo assim, concluímos com base nos dados e relatos, que mesmo a língua portuguesa 

sendo vista como uma ferramenta que deve ser apreendida, pois segundo os entrevistados ela 

proporciona melhorias econômicas na aldeia, a língua Anambé é considerada a língua mais 

importante pelos entrevistados, refletindo assim o interesse pela vitalização6 e preservação da 

cultura e dos costumes dos Anambé.  

A seguir, veremos os dados referentes a preferência de língua para a leitura.   

  

V – Língua preferida para leitura. 

 

Tabela 55 - Língua preferida para leitura. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

 

                                                             
6 A tarefa de vitalização das línguas ameaçadas de extinção consiste de maneira geral, no desenvolvimento de 

ações que objetivam trazê-las, novamente, ao nível de utilização dentro de suas comunidades e que encontram, 

essencialmente na transmissão das línguas para gerações futuras, chances reais para o não desaparecimento delas 

(HINTON, 2001).  

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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Tabela 56 - Língua preferida para leitura. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As tabelas demonstram que 100% dos entrevistados, de ambos os sexos e todas as faixas 

etárias pesquisadas, preferem ler em português. Tais dados refletem vários fatores, como: a 

carência de materiais escritos em língua Anambé, o modelo de educação escolar indígena 

pautado na língua majoritária, a presença da igreja evangélica, a qual utiliza textos sagrados em 

língua portuguesa.  

Além disso, a maior parte dos falantes da língua Anambé, que está na faixa etária 40 ou 

mais anos, não tem acesso a registros de textos escritos em língua Anambé, fato este que 

justifica a preferência tabulada nos dados quantitativos demonstrados nas tabelas. 

Por meio de comentários feitos durante as entrevistas, pudemos observar também que a 

leitura em Língua Portuguesa é valorizada também por possibilitar o acesso a documentos 

oficiais nacionais, a receitas emitidas no posto de saúde, bem como as informações que chegam 

à aldeia por meio de textos escritos. Quanto à escola, atualmente, observamos que já há registros 

em cartazes, placas, materiais didáticos na língua Anambé e na língua portuguesa, buscando 

assim vitalizar e valorizar a identidade e a cultura deste povo. 

Na escola o uso da língua Anambé, pode configurar-se como suporte para manutenção 

e vitalização desta língua. Segundo o RCNEI (1998, p.119), nas aulas ministradas em língua 

indígena  

 

os alunos aumentarão sua competência oral em língua indígena, pois aprenderão a 

utilizá-la também para falar sobre os novos conhecimentos adquiridos, em vez de 

terem que recorrer ao português para isso. A língua indígena ficará, assim, mais forte, 

pois passará a ter mais uma função importante, aquela própria do espaço escolar 

(RCNEI, 1998, p.119). 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Desta forma, a vitalização linguística será possível e os alunos poderão aprender os 

conhecimentos da sociedade brasileira sem necessariamente fazer uso da língua portuguesa 

como prioritária. 

Analisaremos, a seguir, os dados referentes à língua de preferência para escrever entre 

os entrevistados da língua Anambé. 

 

 

VI – Língua preferida para escrita. 

 

Tabela 57 - Língua preferida para escrita. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 58 - Língua preferida para escrita. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao questionarmos sobre a língua preferida para a escrita, 100% dos homens e das 

mulheres afirmaram que a língua portuguesa é a língua preferida para a escrita. Pudemos 

verificar durante a pesquisa que na escola Aipã Anambé todos os professores não indígenas só 

realizam atividades escritas em língua portuguesa, e somente um professor indígena tem 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 - 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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realizado atividades escritas na língua Anambé. Observamos também que na escola há materiais 

em língua Anambé e em língua portuguesa, porém os livros didáticos recebidos pela Secretaria 

Municipal de Educação, são totalmente escritos em língua portuguesa.  

Sabemos que a produção escrita tem um valor significante para os indígenas, pois 

contribuem para a vitalização da língua deste povo, possibilitando o conhecimento mais preciso 

de sua língua e aumentando a capacidade dessa língua.  

Ainda em pesquisa de campo observamos o trabalho realizado pelo professor indígena 

em todas as turmas, de ensino da língua Anambé. Ressaltamos que tal trabalho tem apontado a 

resultados significativos para uma vitalização, mesmo que paulatinamente, da língua Anambé. 

De acordo com RCNEI (1998, p.119), na escola, a língua indígena deve ser a língua de 

instrução escrita, principalmente quando forem trabalhados os conhecimentos étnicos e 

científicos tradicionais. Pois, essa prática poderá contribuir com a ampliação das funções sociais 

da escrita em língua indígena, considerando que a escola é o espaço ideal e indicativo para 

incentivar e fortalecer esse processo. 

Durante a pesquisa de campo, observamos o trabalho de ensino da língua Anambé, por 

meio de cantigas, jogos indígenas, danças e outras formas de valorização da cultura que 

possibilitam uma vitalização linguística. 

A seguir, discorreremos sobre a língua falada com as pessoas das outras aldeias.  

 

VII – Língua falada com as pessoas das outras aldeias. 

Tabela 59 - Língua falada com as pessoas das outras aldeias. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

Faixa etária 8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 60 - Língua falada com as pessoas das outras aldeias. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dados referentes à língua usada para falar com as pessoas de outras aldeias, 

demonstram que somente é utilizada a língua portuguesa. Os 100% de entrevistados de ambos 

os sexos que afirmaram somente usar a língua portuguesa para relações com indígenas de outras 

aldeias, justificaram que tal escolha se dá por questões geográficas, pois não há aldeias 

próximas a aldeia Anambé e por questões de família linguísticas, pois as aldeias em que 

raramente os indígenas Anambé mantêm contato, os falantes usam línguas diferentes da língua 

do povo Anambé.  

Na seção seguinte, analisaremos os resultados da pesquisa relacionados à língua usada pelos 

Anambé quando vão ao posto de saúde.   

 

VIII – Língua usada quando vai ao posto de saúde. 

 

Tabela 61 - Língua usada quando vai ao posto de saúde. 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Masculino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 05 05 03 05 18 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 05 05 03 05 18 100% 
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Tabela 62 - Língua usada quando vai ao posto de saúde. 

 

De acordo com os dados das tabelas, podemos constatar que, no posto de saúde da aldeia 

Anambé, 100% dos homens e das mulheres, independente de faixa etária, adotam somente a 

língua portuguesa para falar com a enfermeira do posto de saúde. Tal fato se justifica, pois, de 

acordo com relatos dos indígenas entrevistados, desde que foi criado o posto de saúde na aldeia, 

nenhum enfermeiro, médico ou técnico de enfermagem que atendem ou atenderam no posto de 

saúde falava a língua Anambé. 

Diante desses relatos, concluímos que a língua a ser usada no posto de saúde depende 

diretamente da língua falada pelos funcionários do posto de saúde, tal fato fez com que durante 

o percurso histórico do povo Anambé os indígenas tivessem que recorrer à Língua Portuguesa 

para se comunicarem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faixa 

etária 

8 - 12 13 – 18 19-39 40 + Total % 

Feminino       

Anambé _ _ _ _ _ _ 

Portuguesa 07 05 05 05 22 100% 

Ambas _ _ _ _ _ _ 

Total 07 05 05 05 22 100% 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em nosso trabalho, analisamos e descrevemos os aspectos sociolinguísticos dos 

Anambé. Por meio dos dados, que foram registrados através de um questionário 

sociolinguístico, demonstramos que os Anambés, principalmente os mais jovens, possuem a 

facilidade linguística apenas em língua portuguesa, já os Anambé idosos possuem facilidade 

linguística em Língua Anambé e em Língua Portuguesa, os quais demonstram receptividade e 

uso de ambas as línguas em diversos domínios sociais da aldeia. A análise dos dados foi 

realizada e fundamentada na Sociolinguística quali-quantitativa, para que pudéssemos melhor 

compreender e descrever a situação sociolinguística desse povo.  

Pretendemos, com nosso trabalho, contribuir com a educação escolar indígena Anambé, 

proporcionando aos professores da escola Aipã Anambé o conhecimento da situação 

sociolinguística, para que tal conhecimento dessa realidade possa cooperar com a promoção de 

ações de vitalização e uso da língua Anambé em todos os domínios sociais, em especial, na 

escola onde há aula de cultura e língua Anambé buscando garantir a esse povo uma educação 

bilíngue, específica e diferenciada, que valoriza a língua, a cultura e que contemple as 

necessidades desse povo. 

Sobre a facilidade linguística em Língua Anambé, os resultados comprovam que nas 

relações intragrupos, usam principalmente a Língua Portuguesa. 

Nossos dados comprovam, ainda, que a situação de conflito linguístico-intercultural em 

que se encontra a aldeia Anambé, necessita urgentemente de uma vitalização linguística para 

que tal língua indígena não venha a ser extinta. 

Esta pesquisa aponta elementos preliminares importantes para aqueles que pretendem 

lançar seus estudos em processos de revitalização. No caso da comunidade Anambé a situação 

sociolinguística se apresenta da seguinte forma: as crianças, adolescentes e jovens demonstram 

uma preferência por falar e escrever em língua portuguesa, já os Anambé acima dos 40 anos de 

idade em suas atitudes linguísticas que são determinadas pelas suas relações sociais apresentam 

preferência na interação pela utilização da língua portuguesa, com exceção dos idosos que 

preferem nas relações dentro do grupo em se comunicar na língua Anambé. 

Embora este trabalho apresente elementos que proporcione a observação de fatores que 

caracterizam uma língua em plena extinção, há nele um ponto de esperança para os que 

defendem a manutenção das línguas, pois nesta pesquisa existe a presença de atitude positiva 

dos informantes em relação à língua Anambé manifestada nos discursos das entrevistas e nos 

dados tabulados e analisados. 
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ANEXO 

 

Anexo A - Questionário de proficiência e uso da língua 

 

I - INFORMAÇÃO PESSOAL 

01 - Nome: 

02 - Data: 

03 - Local: 

04 - Sexo: M (   ) F(   ) 

05 - ldade: 8-12 (    ) 13-18(   ) 19-39(   ) 40 ou mais (   ) 

 

II - FACILIDADE LÍNGUÍSTICA EM LÍNGUA ANAMBÉ 

06 - Você pode entender uma conversação em Anambé? 

Sim (   ) Um Pouco(   ) Não(   ) 

07 - Você fala Anambé? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

08 - Você pode ler em Anambé? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

09 - Você pode escrever em Anambé? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

 

III - FACILIDADE LINGUÍSTICA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

10 - Você pode entender uma conversação em Português? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

11 - Você fala Português? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

12- Você pode ler em Português? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

13 – Você pode escrever em Português? 

Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

14 - Qual é a língua mais fácil de aprender? Por quê? 
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Sim (   ) Um Pouco (   ) Não (   ) 

 

IV - USO DA LÍNGUA DE ACORDO COM OS DOMÍNIOS SOCIAIS 

15 - Qual a primeira língua que você aprendeu quando criança? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

16 - Que língua você usa mais frequentemente em casa para falar com 

adultos? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

17 - Que língua você fala mais confortavelmente? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

18 - Que língua você usa mais frequentemente em casa para falar com as 

crianças? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

19 - Que língua você usa mais frequentemente em casa para escrever? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

20 - Que língua você usa no trabalho para falar com seus colegas? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

21 - Que língua você fala com pessoas da mesma idade na vizinhança? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

22 - Qual é a língua das preces? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

23 - Que língua você usa no trabalho para falar com seu chefe? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

24 - Que língua você usa durante uma cerimônia de sua tribo? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

25 - Que língua você usa quando reza na igreja? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

26 - Que língua as crianças falam mais frequentemente? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

27 - Que língua os mais velhos falam mais frequentemente? 
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Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

28 - Que língua você usa frequentemente para troca de bens? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

29 - Que língua você acha mais bonita? Por quê? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

30 - Que língua você usa quando está bravo? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

31 - É melhor para uma pessoa falar Anambé, Português ou ambas? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

32 - Que língua deve ser ensinada na escola? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

33 - Qual é a língua mais importante? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

34 - Que língua você prefere para ler? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

35 - Que língua você prefere para escrever? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

 

V - LEVANTAMENTO FORMAL DA RECEPTIVIDADE DE LÍNGUA 

PORTUGUESA (L2) 

 

36 - Qual é a língua que você costuma falar mais com pessoas de outras 

aldeias? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

37 - Qual a língua que você costuma falar mais quando vai ao posto de saúde? 

Anambé (   ) Português (   ) Ambas (   ) 

 

 

 

 


